
L E 8.° 131. Barcsimia, mlírcoip-s 12 as Jnüo r m , f t i m 

D i a r i o p o l í t i c o , ds a v i s o s , n o t i c i a s y dec re tos 

E P I C I O I T de l a H A f t A N A 

, Beifteelaai Eseodiiitn Bianahi. 8 t i l . bajo. 1 A t o i a l i t m l o a : P l tn ñtü, tiSm 7. baiS¡ 
P:ou io iao iuucr i c ion . B o r c e í o n a . l ' S O p í a s . ( p l u t a a l moe. g ü e r a . Oiá. trln». B » t r » a l . 9¡At 

P p B e r v B t o r l o fllataorolágio» do l a 0 a l r o r « l d « l — U Jallo. 

( « O f l A i , flAKllM. A O*! Unvcralu-
1 I:Í OIMCC* JI •{ n i <f <s 

M««IR i ni « i MJWWI « m t M , 

8 jar. I 7aa'15 33 0 

onts tUUUDI BSTABO 

73 
7-1 Cubierto. C . K . 0-8 

En las 
84 

tbTM, 

•TCftVPISRATÜRAa. 
Mdglma. I Mlalma, 

So l 58'6 So 
6omU 30'C» Ke; 

ral» a0'4 284 
efi S ü u « i l ó m o i r o * 

*<HM> uum 
nturntrot 

0 8 8 B R V A a O N E S 
rAJBTICULAUS-

4 83 C»lln«, 

Sale el Sol A las •!'27.-3e pone á las 7'25.—Sola la luna A las 8'15 noche.— Se pone á las S maflana. 

SANTO D E L DlA. -SBnto« Juaa Qualberto. FÍ1U s Nabor. 
— • — a ^ i a 

T l v / " l e s T I fi»0*0 TOAS DSlX37ABXAS-gÍFXX.Za 
J j r . ^ T ^ l i @ g O - 1 8 , Conde d«l A M I Í O , 1 8 -

T> 'P " K T A T T ' A ' W R A Sífilis reaeme y anti?na.—Curaddu JL/>E%v JM A V ^ra.»C\Ju\V completa y radicil. TAPIííBai4, 39. 
COWSUI-TA ORATX8 de U ¿ 1 y de 7 á 8. - Días festivo» solo di U 4 X. 

A H G% & 8 a f eraeCadea i e I» pMl y de los oi^aaaa 

I I B V l M W r ^ < t f ? r l & e e A 7 . P a l l e T a O l a r m C 3 8 . e c t r w n e l » 

F á b r i c a de d u l c e s de J . f E R R E R y G I L I 
OAX.Z.S S E SAW FABZ.O, 13. 

Gran elaboración de jarabes y horchatas preparados con el zumo de las 
frutas. Expcndense en Droguer ías , Colma los y Ultramarinos. 

D R . G A S T E L L A R N A Ü 
V Í A S U R I N A R I A S 

1 1 , H A M B X j A D S X . C E N T R O , a ú m . U . 



FETE r m n o r m n E F R ñ N ? ñ i s E 
MM. les membres de la colonie frangaise sont informés qu'ua bancjuet aura 

Heu de 14 Julllet , au Mundial Palace, á 8 heures du soir sous la présid^nce de 
¡VL le cónsul g é ' é r a l de France. On trouvera des caries au Consulat QénérHl 
de France, au Cercle F r a n j á i s , á. rAmicale Frantaise , á la Hbrairie P ü g e t , et 
au Café de Par í s . 

T E A T R O S 
T « f l . f r r t T í ^ r r k H InauSuradón de la Temporada de Verano; - Compañía cómlco-1 frica V 
« « « • b f U X 1 V O U de 0pereta cómica . -Directores: Páre^Cahrero, Pepe Ganaro, Martin 

O n ü ; do la que forman parte las notables tiples J.:lia Campos, Eul i l la ¿abala, el notable barit o-
ne Manolo Fernández y el Inimitable tenor cómico Valírlano Rulz París —Debut, iueves, 15 Jiuloi 
con el estreno en este Teatro de la rcfllstq fantástica en un acto y 5 cuadros I<» t l err* dol noli 
•xhibl índose 5 maanificas y hermosas decorad oses del celebrado pintor Luis Muriel.—Herm >s o 
y r|co featuario, construido en los talleres de Caaa Paquita. — Deslumbrante presentación—A i 
TIVOLJ toda» laa noche», Indiscutiblemente será el punto de reunión de todos los barceloneses 
í e buen jus to . -Se despacha en contaduría. 

— U I - i T r M A . S E ' M A . I T A , — - . Í I " " 
O O M E3 A . ¿ T I A . T D Ü . A . l t / L J i . ' T X a - A -Teatro Novedades — 

MflRÍfl GUERRERO- - FERNANDO DÍAZ DE MENDOZA 
Hoy. nlércotea. MODA. — Noche, á las 9. — L a comedia en 5 actos y en prosa, de don Q. Mari 

tfner Sierra, „ 

PRIMAVERA EN OTO^O 
Mañana, iueves, estreno de la trova dramática en 4 actos, de don F.. Marquina, Sábado, beneficio MARIA G U E R R E R O : E l varicouzoao en p a U c l o , estreno. — L a o i o a l d o s » 

4a Paateana y estreno: Bosc-Boelta . — Domingo, despedida de la compañía. — Se despacha en 
contaduría. 

Abose S funciones. 0 pesetas. 17. 18 y ! 9 . - B e y n a Jovo, Zaz&, L a joven(ut do prlnoap. 
• Todos los encirncs del abono pueden recoserlos el jueves próximo. — 

Teatro Lirioo %*''aVZ-, • Exito creciente de I.T ComoaBla cómlco-lfrlca, valen- , 
clana y castellana, Taberner-Ürtiz. — Hoy, tarde, á las 6: B»n" 

gra mana. — 3," E l contrabando. . 
Noche, ú la* 3: Gran velada valenciana. I . " S I S e d a r . — 2." t e » viudos do l a s l a a e U . - * 

iCAtreno! ¡Estrene! E l Tarambana. 
Sábado, estreno: Alma andaluza. 
Todos los miércoles y viernes, veladas valencianas. 

T e a t r o N l i e v n H"'* miércoles, noche, á las 9 y media, función I n nlfl<, ifp U » fipCflS 
. . . « « e v o en,era. 5 0 c í o t l m s -Proüríimn mago/fico l . * Ld Ulll1 UB IOS DMU» 

por la Montoro y VI- f l C M T F M F M I B H Q " ' ' i c verdadero éxito. - MañanM, tarde. • 
ftaa. - 2. '(2actoB) V I C Í I ! C m C n U I L 7 H ias 5,aral, niatl é de Moda: l .» 1.a nina 
a » lea b e s o » . — 2 » (2 actos) G e n t í menuda. — Viernes, beneficio del simpático actor MiSuol Pe' 
drola. Pronto: E l c l ero dol barato. 

raTamaaiwiaiiPwiii' 
T e a . t r A A n n l n Q"'1 compaflla catalana de comedia y vaudeville.—DEBUT el 

w " P V * " sába I >, 15, con y r ~ * w- ^—— y*. » wm * -mr *r-m 
el estreno de •uc^-« » JrSk. J L JB. 

uno de loa mayores éx i tos del Teatro Aleare Francés.—Todo Barcelona debe ir al Teatro 
Apolo para saborear y recrear- r j i j O A T * f O Se abre un abono a diario con 
se de los chistes picaresc'S de C i J L i i I r i condiciones ekpecialea. — Detalles 
en la Adml i»tración del Teatro Apolo. 

T e a + m T ' m ' n A r i A Diputación, entre Rambla Cataluña y Balme»—Orandl-ao espect*' 
X c a i r o X i n p e r i O culo, zarzuela, dne, varietés. - Compañía cómlco-lirica ArteaS» 

Parera.—Hoy. miércoles , despedida del aran actor L O P R E T T I y de la hermosa bailarina Mil1;-
D A N C R V . - T c r d e . á las 5, sección se cilla: Cine.—Día da S e y e » . — O a m m a , por L O P K E T T l -
Mlle. DANCRY,-Palcos . 3 pesetas.-Butacas. 0 50. — Asientos, 0'55.—General. O'SS. - Noche, 
á las 9 y media, sección especial: Cine. — L a boateria del i-aarol. — L a Honradas, por Ly ' 
PRETTI .—Amor o i a K c - M i i c . pANCRv . -Maaana, jueves, debut impurtautUiuio do la •ír«ccí<»B 
4* fama mundial, nueva cu EspaBa, T H C MARIO'S. 

http://Tea.tr
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t m A P A C H * 6 E L V E R T I G O 

I f ' K - E S O O . E S P A . O I 0 3 0 . C Ó M O t X a X C L H K ^ A N T I E ' 
H O Y . M I E R C 0 U 3 S . SCSIONUS O S 4 A T TAROB Y 8 A Vi NOCHE 

Entre | i « <iu4 figuran la hermo>« IK'IIC Ua. 8.; part? 4* danomlnsda; 

Lía e v a s i ó n do Baf f l e s 
- J P - R H I O I O S * P» O I » X J 3 U A . - E ^ B j a 
iBp,i,eP*,n"n,rB<'Mi' rcse t» , -Pra^ronc í f l , 30 « íuMmw-wnMoi i . IÍ5 oánt lmaaf-Prímw mío , 
»» ccnlimoí y secundo PÍMO, I» e«pUm«* - ^ 

T B A T H O ~ R O M E A 
Hoy. mii*rcoie», á las o y media: ivbut del córobrc artista 

c r / T L - v , a . i v s : a k i e : j a o s 
Grandioso y sin igual cspectúcul i JotMep itla, sugeitl ni. tajeiuaold y i ilusloqUm». 

•^recloj reducld(M.-Oct«ll í« PM curlclM. 

Ean Teatro Español « E L G R A N R A Y M O N D I 
Entrada. O m ^ M U T . » i b t d o . » 5 4 « l K ^ U M . t p < ! » ? U » . | 

í ^ i o x - ^ x i x a . - l o ] , (rao uro í ran i i -Vío ía y M a r da pailGiiiai. 

P O L I O R A M A 
O . RANIBUA D E E S T U D I O S . 9 

"ll í^colt , ' Standes sesioncü de ciac j) var ie tés 

S u c c é s c o l o s a l R . A H C O B 

O v a c i o n e s d e l i r a n t e s á £ £ E I G r H I S 

E x i t o f r a n q u í s i m o de G t H Z Z j L 
— O o n t i n u . « i t v x » » t « < » a t r « m Q p * l T o u l a . s — 
. E l mi* aalacto proarama orefontado on Birwrtowl'.W**!0 maaiKMW «or «I dtitlngul-
<" y numeroao pdblioo que <llanam«i\la »cud« í«u«»>nl iantM aeslone». balón el más e o » 
'"riable. 



S a l ó n d « Proyecciones . = Rambla del Centi-ô  54, 
Todo» le* dlis exlraordlmiias sesio tes de Clnematógratj.—Projrania monstruo, formado nn!' 

lamente con estrenos verdad. —Grandioso éxito del 

C H A U F F E U R A P A C H E Ó E L V É R T I G O 
•ensadonal película de 900 metros, sacada de la vida real. — Diariamente estrenos de película*' 

T.lt. ftfAf a v i l l a Paralele».—Tarda, i Ia«4yraedla; noeno, á las 9 y media: DUO 
* j a w * i » J - n v i l i a , C A B A L L E R O B A N C E L O , C A B A L L E R O u O R I X . - T e d a s lae tardes, 

trábalos rápidos por la incomparable transmitora del pensamiento sin co itacto, 

Viernes próximo, extraordinaria función eo honor y despedida del C A B A L L E R O D O R K 
Grandioso s variado programa en el cine. 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy. miércoles , hermoso prosrama de películas y atracciones: MARIO AND ZORAIDA. . 

número acrobático colosal.—Los ialtadores colosales 

• Ü M O E A N D I U ; • 
Ovaciones continuai al mejor número de atracción que actúa en Barcelona 

L O S F O N T S O L A 

notabllfflmos musicales, hermosa bailarina é incomparables en ei dúo excéntr ico de los 

Continuo* debuts y películas de gran novedad. 
mmima m E l salón de recreo más fresco y cómodo donde se reúne 

n I ladlstinsuid= socleuad.-Hoy.ralércoles .arandesestreno». 
J ^ U J T S ^ M Reüista Palhé núm. 117 T ^ ^ T * . 
El pífano mágico. - Corrida de toros en Valencia 
y otra* de verdadero éxito. •Fernando de Castilla», «El peón», «La vuelta».—Tarde y noche 
progaraa extenso y seleccionado 

Cine Victoria — Riera Alta. 22 E I ^ % M ^ 
• Z J J S T A . 131 Í S S T T 4%** 

Recuerdo del primer amor»' 
"oa 

-Toriblo ceJo»o», «El peén», •Pendenciero, pero no perverso», «Ri 
•Raffea (8.* parte)-. «Corazón de mn'cr». — Exito, el éxito de los éxito* 

E L C H ^ X J F F E X J E ^ . P I L C H E 
» otra» de novedad 

G R A N C I N E B O H E M I A 
Hoy, miércoles, programa monstruo, grandes estrenos; 

El buen íardlnero - Un cuarto de hora de terror - Toriblo celoso 
D n f h Ó n a n i / i f t i r n ' E ' peón», -La venganza del piel rola», 'Recuerdo del primer amor'. 
m i l B PWI l U U l t O .R,ffies (2.» parte)», el éxito de los éx i tos 

C H A U F F E U R A P A C H E 
9 otras.—Maflana, último día del «Chauffeur apache». 
A a 1 a A f d ' o n i - i n a San Pablo. 6 i . — Sucursal del Cine Victoria. — Hoy, miércoles. *• aUéia , a í & c u h i u o , programa más grande de Barcelona, de todos loa cines: 

X J J X A J % . P X J S S S T A 
•Don Toriblo c*Ioei », «Pendenciero, pero no perverso», . E l peón». «Raffles (2." parte)», «CoraZ"11 
de muletr». -rerrando de Castilla», «La criada bonita- y el éxito del día 



•5 
i f ^ 9 . - ^ W * a ^ ^ ^ ^ ^ t ó 8 » : Una aDuasO 
Repiso Patfié núm. u ? , Toao es Dten aue acabarían t ^ d V u . 0 m ' 
• S i ! . " ^a lucíia sobre las rocas (m»*aa). Corazón de muler canei>. 

• o j b y l i » explorador., «Eostlóii de RiHI»«>. «Fernaado da Caatl 'U-, <Bl santo de la aenora de 
' w a m d i l l o . . • H a n superi.f.. - Ultimo dfa da la I • r o * r s n * n * j i ~ Q * A m í * i t 
?í?4 £'?.",•'n,e Pe l íc i la d« la caaa Bloso iph de íior'in, U f l C a a i p a n c ) < l ® O í Q S i a U 
'MC» winter contra NicU Winter-.-Manana. 4 estrenos, -i. «ntre alloa, la película 

0 3 F & £ 3 2 : x ^ r i : 

D I V E B 1 8 I O N E S V A R I A S 
P a r a l « l o ORANDES FaST&J03 P O P U L A R E S ^ - Hoy. olfreelM. trae aeeisnM de taefoa 
* « * * " « » a w artificiales a , 'reot -Ca da de La C r u i Roia.de 0 é 12 n o £ h a . - M ^ n O u e » S r c a . 
rtcraa do bicicletas con premios en meti lco.-Inserlpclonea: -La Industrial». Campo Sa«rado", 31. 

O r a . » f l n f á H a t a l A n Rambla Santa MdUca, ndw. « - Inauaoraeidn de l lardín 
W r B U U a X O w a i a i a U e ^ p i é n d M . ^ a t e l'uminado.-Seionea complala-nonte ven. 
tfladas. — Ballra todna loa días; con or^uaUa Ms martea. jucvea S adbadoo.-Reaiauraot de 
Wlmer orden acrí ido por 50 hermoaaa aeflurltaa, SO. 

Cafó Apolo • ^ S ^ p t í ^ á i ^ ^ a Oonoiertoy Cine 
. i todo» loa días, tarda f noche. • 

O s í i d M e t r a : S C o ó a t í v a o a . S i n . t r B . e i m . 11 l o 2 - ^ '•• • 

^ D E P O R T E S 
Saturno Parque P l a z a d e A r m a s d e l P a r q u e — 

Ho?, mlírcolrs , 
water ctagt ó laniamiantoa al agiiq, el aoart mit mi-L O C Í I D í l l P Q Mnntafla» rusBej Water chut 

b \ y « P M l ^ r t h b J derno y de mnyor éxito; PHHII a(2lo XX. de eran sensnclAn; Carroaaol 

Slertro clrciilnr Tobi jan; Tub Deiírlngolad; Tiro automitlc 1 norte-amencano; Tiro da pldián; 
. pon Wnik; Oran café, servicio esmerado, refrescos da todea cluaes. — Concierto por nos repu
tada banda militar. _ 

E n t r a d a , d o o a o o o , I O o é a t l m o a . 
O a l l a V a i o a o l e u 

R E C R E A T I V O . MONUMENTAL ss ld i de proyecclonea. 1 e s treñ í s d l ír lo í . aut>mí5i«l flratulto. 
- _ _ g a a orqueata SKATINO-RINO, MChe de mío S otroa sgotta-j-Seslonos t * r d 8 ^ ^ ^ ^ ^ 

• G q N C I E R T O S 
B f n n i l l a l T ' f l l a . A A ^ e t v f SantasMdo» j i * dfai.-Oiiblert->a dea-fe t r t a « . J , n « - L « a « u u a u i a i 4. a > l » o « 9 «lernei .b}ullt«twlso - - 3 í b a d o , moadoirrteite «eaot ir iani . 

M U S I C - H A L L S 

A L C Á Z A R 
E S P A Ñ O L 

7 • UntAa • 7 
Oran Café Corcert. 

Restaurant i ta carta. 
Servicio do dia y noche. 

Troupe ú i Varíelas <• 
• Zarzuelas e í a l ca s 
CINE [ I l O D E B I S : 
Películas Pamé {reres 

Mañana, luaveat E S T R E N O de' la 
zartuallta morlsea. 

E L R E G I M I E N T O 

S I C A L I P S I S 

B O S Q U E 
MUSIC-HALL. •- Hoy. mlércolea. ^ R D E P A L I D O — 
5 debut8.>._-Mllej. l . E O B I . L E O N A I ' D , E D M E S MIS-
V A L f LA ZAMPA, cou au nuevo ndmero i » Pulga. 
en pantomima. Hof, toda* las. 
pertorlo.-La hermo«a P E P I T I 

•vartlstsa variarán el rc-
-TA CONDE eafrenará su 

Sjoo niliuero B l p l s o a r d a l » » o e a a u n i » » . Ademes trabaiarín laa ovadonadas alraodones 
" O M C O M . T H E IMPERIAL O I R L S , L A MOLDAVh 5 demaa artltlaa. — AVISO A L WJ 

: Les frnidones rernrontb que se celebren tcdar laa tarde» de 0 é 8, J s a a r Ü i i M l i l r tn . 



repertorio «erio ijuel que en la» de lueve» « dominio, noclie, pndlendo asistir familias, pe'0^' 
)ac que la empresa anuncia V E R D E S no será permitida U entrada ú lia meoores de 18 anos m " 
las personas tristes.-Despacho: Carmen, 20.—En breve sensacional debut. 

GRflM TERRAZA ) . . 
Muslc-Hall de uerano ) m E D É N e O N C E R T 

compuesta de 3S hermosas artistas, 55.—Hoy, debut simpático de la monísima artista 

* C O N C H I T A V E L E R Y * 
enupletlsta madrileña, muy querida del público barcelonés, 
tmaa de la troupe. 

Tomarán parte todas lao ar-

6RHN RESTAURANT DE PRIJKIER ORDEN ABIERTO TODA LA NOCHE 
— — — Despuéa del concierto espléndidos bailes en la terraza y elloyer. • 
Se prepara una Sran velada para el 14 de Julio, conmemoración de la toma de la Bastilla, 

lodos los mas, tarde, á las i . - Hocne, á las 9 g rcedla. 
E N T R A D A L I B R E B U T A C A S G R A T I S 

S • - i 

= - ¡ 1 1 
s i l 

MUSIÓ-HALL ¡ L A BUENA SOMBRA | GINJOL. 3 
E x i t o d a l a o t a r d o s a l s c r r e o . 

T a r d e : S ' Z . O S ' ^ . — Nocho: T I M B B E D E A L A B M A 
por las Tudelinas y los señores Caribellido y Planas. 

S X T O O K S d o t o d a l a i ^ v i m o r o s a . T K . O X J P E 

^ Ovación á B I A S T C A S T B L L A J ^ -
Exito de L A O E N T I Ü . F R I N E 

E N T K - . A . D A . X-i I B K , E 

J R O / k . E l I V A . Í J - MUSIC-HALL 
Miisic Hall de Moda. — Hermoso «alón toyer. — Ventilación moderna. — Servicios de prlm 'r 
orden.—Grandes bailes 6 todae horas. — r n ito de reunión itel piihlic > splícto.—Hoy, seccio
nes populares: Tarde, á las 9 y me.Ha. — Noche, á 'ns 9. — Toma ido parte C A N E L A C H I C O . 

Seccione» especiales: Tarde, á laa 5 V 5|4. — Noche, á tas 10 y media. 
E l melor y el más numeroso de (os music.'ialla de ijarcetona. 4n inuieres nermosÉa, 40, en 
lasque descuellan: A 'ANDIGA, A R A C E L I , Hermanan REQUEMA. E S P E R A N Z A C R U Z , 
M A R S - H E L L , P E P E T E . E S M E R A L D A , AMERICA.VITA, BLANCA 1 iMEZ. COCHERIN'. 
Nesrlta Palmena. MOREN1TA. AN'DL'JAR, NAC\R1NA, Bella ITALIANA- PILAR V A L D E S . 
IMPERIAL y LA IDEAL « Lola CERVAHTE5 LA GiTA^ITA 
La Hormiguita m á s eMfraordinaria d e Barcelona por 
* L A E S P A R T S R I T A * 

S U C C E S - S U C C E S del T R I O P A L O S . S U C C E S S U C C E S 
Continúa el éxito grandioso y sufiastivo de la obra del día 

TRAFICA N T S E M CUEROS 
autlgno Jardín de la Oran PeBft. 

S A N P A B L O . 85 — 
3UEUE5,13. REHPERTHRñ DE ESTE IY1H6NÍFIE0 MÜ5ie-HHl>l» 

D E B U T D E U N A O R A N D Í 0 3 A 
T R O U P E f R A N C C » " I T A L © " E S P A # í O L A 

GRANDES REFORMAS PRECIOS SUMAMENTE ECONÓMICOS 



12 de J a l l o de 18U 
E n pleno SÍJIIO X X resadtan las leyendas antigaas y parece qoe hamop 

vUelto á los tiempos ue Alfonso E l Barbudo. 
Decididamente es este un pafs completamente fosilizado. K s d a nos con-

•^ueve. L a s Ar tes es tán en completa decadenda y sus mani fés taoooes soa mi-
r»das con desprcdo. 

L a decadencia ffriega y romana parecen r e v i v i r . 
Anacreonte y Horacio andan por esas calles toJavfa reverdedenlo sos I s» 

dvos amores. 
• Allá , en la v i l l a y corte, e l VÍXMIIO luce su majeza y hoHarabilidad de caba» 

alista absaelto, eKhibién jóse como un ser superior y obteniendo el aplauso de 
Una multitud inconsciente y antojadiza. 

E n Z.iratjoza la huelga general formi lable conmueve las costumbres de 
aquel pueblo tan noble como justo en sus petidones. 

Gontin&m en libertad varioe bandidos y asesinos, como e l de Vicenta V e r -
dfer. • • 

Aquí , en Cataluña, andamos locos procurando atar d b o s polfticosy otn s 
que forman e l ovil lo de nuestra lucha por l a v ida común, mientra•> con m á s in 
terés, s i cabe, que e l resto de España, esperamos con l a angastia á flor de l a 
bios el desenlace de la aventara mar roqu í . 

Ante ese inajastable y ruin mosaico, los pocos cuerdos que todavía andan 
sneltosy comen pan se crazan de brazos impáv idos creyen 10, s in dada, en él 
milagro de la a p a r i d ó n de an hombre que nos gafe y nos salve ó en una saca 
^ d a internadonal que nos cambie de postura. 

Ni e l milagro ni e l hombre s u r e i r á n y , como las Ar tes y las Le t ras , se« 
Puirá su curso nuestra decadenda hasta que un noevo renacimiento renueve 
muestras costumbres, á la par que l a r a s i , floreden Jo otra vez l a E s paila de 
Felipe n , pero con moldes enteramente moieroos. 

Tengamos fe en nosotros y desaparecerá el barroquismo» 

D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . 
U l t i m a s re tón del portado. 

Bajo la presi lenda del señor Prat da la Riba celebrase ayer tarde la ült ma sesión 
a«l pre en e periodo. Comen») á las cuatro y media de la tanl . 

IJna vez leída y aprobada el acta d s la sedón anterior, se entró en el «lespacho ord^ 
"v io . en el que fkurabaa unas OOconuuiicaciones felidtaodo a la i iputadón por su 
Cuerdo en pro de la raaaconunidsd ce Ulan i . 

DIóse cuenta ta nbiéa de una p oposición'del seftor Verdagner redactada en los s l -
«oientea términos: 

Hl diputat que •uacria te l'honor de propasar ela aeglients acorta: 
primer. Que'a declari urgent. 
Se|¡on Que la Oiputació provincial ae dirígezi al president del Conrcll de miniatrM y 

ministre de Gracia j Juaticia alegant la fonda pírtornaoló y «la periuJici» conaiJer«bi<* que 
. «queata prorincla, com a Miel prlnelp.»t do Cttalnaja, aJemi» dala que cauMrfa a icios 
^» reuiona d Eapanya, portarla U aplicació del real docret del 30 de Jonv pron-pa»»<t cea-
z'V'.eaat a Madrid lea opoiicioaa a notarios y demanaat en ceoseqlieocia la derogaciá o 
«ooiUcnció de dit real decrct. a l raeay» en qaant it Catalnnya, o, «a lUtira ertrem, Ta «e^a 
¿•Pfnaid fina y a tant qne lea Corporaeiona y «ntitata rcpreaeatatlvoa del eapent e Ulares-
?«»a« Catalunya hagm pogut Icr anuentes U íniouiciade di la oitpoücióy tes D»<ja4Wtola 
""CJlencfei. " 



í w r c r . Que s'iotereMl ds letdenií» Diputaeionf catalánes qoe1» diri|Wrii» twabé»' 
Gorern upoiant les eipressadea reclamacions de la de Barcelona• 

2ucc\oñh 11 }olio\ dt Wi.—.Vmreís Verdaguer, 
i Esta proposición pasó á la Comisión respsctitfa para su estudio. 

Moolone» é Interpel&olones 
E l seflor Sostres se ocupó de las denuncias formulada» en la sesión anterior por 

algunos diputados referente* á la reclusión de una joven en la Casa de Maternidad 
qiie se ncfiaba fuese vista por la familia. Dijo el seflor Sostres que se había Vístí» 

con la familia de la referida muchacha, la aue le había manifestado que no eran 
ciertas las especies que habían sido denunciadas por los radicales y que á nadií ha
bían autorizado para que las hiciera. 

E l seflor Guerra insistió en que eran ciertas las denuncias que había hecho y 
que no había perjuicio para aquella familia desde el momento que no lia sido pro-
«unciado su nombre. De todos modos—dijo—, el caso obliga á reformar los. regla' 
raentos intpriot-es de la Casade Maternidad y que e! asunto sea entregado á los tri
bunales. 

De nuevo insistió en sus manifestaciones el seftor Sostres, evidenciando que.con 
la denuncia se había perjudicado á la familia de la joven en cuestión. T A 

E l seflor Valentf Camp dijo que figurando en el orden del día el dictamen re* 
ferente al presupuesto extraordinario, se'ia conveniente prorrogar el actual períoa* 
por una ó dos sesiones y para dar lugar á la discusión y resolución de lo del mani
comio ¿e San Baudilio, así como también lo de la jornada de oc|io horas para.'u» 
empleados de las brigadas provinciales. 

E l aefior Prat opinó que sería inútil prorrogar d período por la dificultad con 
que se encontrarían para celebrar sesiones durante el verano. 

E l seflor Verdaguer y Caüis, refiriéndose é una alusión del señor Valentí, dijo qae-
aun suspendidas las sesiones, se continuaría en el estudio de las cuestiones sociales, 
como lo demuestra el que la Junta del Museo Social no dejará de funcionar. 

E l seflor Suflol. en nombre de la minoría de la Unión Federal, dijo que ninguna de 
las razones alegadas por el señor Vatenlí eran suficiente para decidir la prórroga del 
período. 

Intervinieron los señores Ulled y Borjas-, manteniendo el mismo criterio ostentado 
por el seflor Valentí. y después de éstos el seflor Durán y Ventosa, quien opinó que el 
debate se prorrogaba demasiado. 
. Después de hablar el seflor Baratta se pasó á la votación, siendo desechada la pró

rroga por mayoría de votos. 
Los lerrotuistas y los de la Unión Federal, que había pedido votación nominal, pro

testaron ruidosamente. 
E l aeflor Valentí á grandes voces dijo que la Diputación estaba presidida por 

autoritario. 
Entre la presidencia y loa lerrouxistas se suscitó un vivo diálogo. 
Restablecido el orden, explicó su voto el señor Suflol, diciendo que lo que más in

teresa 4 los obreros no es la disminución de las horas de trabajo, sino el aumento dfi 
)ornal, y aue esto se había hecho. Añadió que la actitud de los radicales seria explicí-
bJe ai la situación de los obreros de la Diputación fuese penosa; pero no hay tal,'sino 
todo lo contrario, pues el trabajo de los peones encargados de la conservaciótl de ca
rreteras está organizado y reglamentado. 

E l señor Guerra explicó también su voto, entablando con el seflor Verdagner 
«ivo diálogo que cortó la presidencia. Esto no obstante, el orador continuó hablando 
de lo del manicomio de San Baudilio. 

E l s ñor Argemí: Esto no es explicar el voto, sino tomar el pelo á la Corporaclóo 
provincial. 

E l seflor Guerra: |La mayoría pretende tomarlo á los radicales! 
E l seflor Sostres explicó su voto. 
Rectificó el seflor Valentí. Comenzó hablando con cierto rfi//n//fl, advirtiendo que 

Jo nacía así para no molestar á la mayoría. A v.ecea—dijo—el cold-cream da muy bue
nos resultados, (Risas.) Manifestó que el seflor Prat había cambiado mucho desde sil 
época de propagandista á nuestros días. E s amigo de conxorjras 

, Varios diputados; [Esto no es parlamentarlo! 
E l señor Valentí: No importa; no puedo poner cordura á mi vox. Llevaré la ópo»'* 

dón al extremo máximo. En el mitin, aquí y fuera de aquí proteataré..... 



E l pretMente ajrtta la campanilla; 
, Durante unos' minutos el salón .de sésiones ofrece un lamentable espectáculo. 

Finalmente, el señor Prát, cuando logró restablecer el orden, manifestó que lá Oo« 
fisión de Gobernación estaba tramitando el expediente de la Casa de Maternidad > 
gne en su día-se dará cuenta del resultado del mismo. (Ocupa la presidencia el señor 
Sostres.) 

E l señor Folguera y Durán protestó enérgicamente de que la minoría radical quiera 
'mponer su criterio y que sólo por esta razón había votado contra la prórroga, termi
nando con ella este debate. 

E l señor Mk ó hizo algunas preguntas á la Comisión de Instrucción pública, qut 
•ueron contestadas por el presidente de aquélla. 

E l señor Folguera y Durán dijo que en Guantánamo una agrupación de catalanes 
había izado la bandera de Cataluña en el edificio de su local social y que las autori' 
dades : tes obligaron á retirarla, si bien luego, por la actitud de nuestros paisanos, 
'es fué concedido permiso para poner dicha band-ra, y pidió que se felicite á losca» 
flanes de Guantánamo por su actitud aprobando la siguiente proposición: 

£IB infrascrlts dipntati proposan a la Dlputació qne preugni '1 segúaDt acort: 
La Oipotació provincial de Barcelona ta constar en acta la satisTaccid ab que véu coa 

>c* Associacioaa catalanas cunstUuhidas Uany de Catalunya honoraran la bandera de la 
sastra térra iisantla en els seus estatjes socials, y, en aquest cas especial, la e n e r ó l a ab 
Hae. I ' ha rolguda muntenir el Blok Nacionalista Radical Catalooia de Guantánamo, ve* 
ieatae sostioguda en son dret per lo Gobara de la illa de Ceba, al qaal dchuen els cata» 
Una Ueal j merescut agrahiment 

Palau de la Diputacid I I Julio! 1911.—*. fblfuera y Vu-dn, Antoni Sansalwulor 
A..S**ol. 

E l señor Guerra preguntó por un libro que había enviado hace dos años á la D i 
putación el señor Zurdo Olivares. 

Le contestó el señor Durán, entrándose seguidamente en el 

Ordau del día. 
Quedó aprobado un dictamen denegando á los alumnos de la clase de colorido y 

conposición de la Escuela de Artes y Oficios y Bellas Artes una cantidad con des
tino á un viaje artístico. 

También se acordó adquirir libros oara certámenes y blbliotecac. 
Se opuso á dicha aprobación el señor Guerra, alegando que algunos de los libros 

tuya adquisición se proponía no ofrecían interés alguno. 
E l señor Durán contestó que precisamente «e hablan incluido dichos libros 6 ins

tancias de un ex amigo, compañero y correligionario del señor Guerra. 
Dióse cuenta del dictamen relativo á la reforma de la Escuela provincial de Agri

cultura. 
E l señor Ulled combatió un dictamen referente á la reclamación contra la desig

nación de don Esteban Telxidor para el cargo de vocal de la Junta municipal de esta 
ciudad, íorraulando voto particular. 

Intervino el señor Micó, diciendo que teniendo en cuenta que el vocal aludido es 
«n cura, no puede, según la ley, desempeñar dicho carg >. 
. E l señor Argemí manifestó que el recurrente no había demostrado su personali

dad y que por este motivo la Comisión de Gobernación no había podido atender las 
Pretensiones del reclamante. i „ , j u u/ 

El.señor Font intervino en el debate. Dijo que el señor Ulled había dicho varías 
"Veces en el seno de' la Comisión que el reclamante le molestaba constantemente. 
Ji'empipa. (Risas.) 

E l señor Guerra dijo que nada tenía que ver la ley con que el recurrente empipara 
<> dejase de hacerlo al señor Ulled. La ley —dijo el orador— dice que los curas no 
Pueden desempeñar tales cargos, por lo que el Cuerpo provincial debe rechazar el 
dictamen. 

E l señor Durán pide que se lea el documento en que se justifique que el señor Tel 
xidor es cura. . . . 

E l señor Ulled solicita que se dé. lectura del documento en virtud del cual se pruebe 
<íue es seglar. 

Escándalo fenomenal. . . . . 
. U presidencia agita la chmpanilla, sin que nadie le haga caso. En vista de .asto, 

«frpende la sesión. 



Ut¡ r « B i m d « l a a n d ó n . 

E l sañor Verdafiaer dice a i » no tienen razón loa <jue proponen la «imienda y « t o 
.cúuido ae pone é vcíadón el voto particular. 

A petición del seBor UUed la votación es nominal. 
Por 14 votos contra 7 quedó rechazado el voto particular. 
Ed-pHe* au voto ¡el aeftof Verdaguer.. 
Seguí lamente quedó aprobado el dictamen por el mismo número de votos. 
Ocupa la presidencia nuevamente el seflor Prat de 11 Riba. i -mr 
L l nombramiento de un su lKxbo y de un mozo de primera de la Encuadra da UiSar 

I un empeñado debáte,' en el que tercian los señores Verdagner, Guerra y SnBol. 
E l primero abo.a por que se d al coamndante del Cuerpo la mayor amplitud a» 

m atribuciones pan» que sean mayores sus responsabilidades. , 
Le primera parte del dictamen queda aprobada y la segunda pasa de nnevo a ia 

JomUión para su estudio. . ta 
Al p isarse á la oiscusión del presupuesto extraordinario el señor Guerra pide i " 

palabra contra la totalidad y teniendo en dienta la importancia d«i asunto pide que se 
suspeuda la sesión para reanudarla & las diez de la noche. 

Así fce acuerde. 
S e r e a n u d a l a s e s i ó n . 

Presupuesto asctimeHlinarlo. 
A les diez y media da la noche se reanudó la «¡esión. 
Se puso á discusión el presupuesto exiraordinerio para 1911. 
E l importe total de dicho presupuesto esdende á 275,812*14 pesetas, de Ies enalta 

uay US tsUi" 19 pesetas parn cubrir defidendas de los presupuestos anteriores al de 
1911 y 23,S50 pesetas para cubrir defidendas dd presupuesto actual. 

También figura una partida de 120,712 50 pesetas destinada? á gastos nuevos acor* 
jados por la Dipotcdón. 

Entre las principales dfras que tlfinran hay las rtyñentes: 10,000 pe«etas para la 
jeeción de nuevas secciones dtl lastitut d'Estudis Cetslans; 10.000 para la Bibliote-
:a d'Estudls Catalans; 10,030 para las obras de la Casa-Lonja; 25,000 paru el Hospi* 
tal Clínico, y 15.000 para obras de arte de la Exposición Internacional de Arte. 

£1 señor Guerra del Rio consumió el nrinier turno en contra de la totalidad del 
presupuesto. Oi|o que reconoce la Importancia del Institnt, pero qne, ó su entender, 
boy atenciones preferentes á esta. Segukta.nente se lamentó de qne continden fis! i* 
ranJo en los pie*iuuestos las cantidades destinaJas á los mooomenlos é Verdaguer 
vaPi y MorSail. no que ce bagan efectivas. 

E l seftor Bartrina oontesidls que la Comisión de Hacienda ha cqnfeccioniio el 
presopoesto despoéa de un detenido estadio, h ciendo constar que pudría ñamarse 
adkiooal to .'a vez qne cubre defideadis del arMn trio. 

E l señor Snnsalvaáor habló después en defensa del Inctitut iTEstndis Catalán* 
f i ' e la Bibliotc... y iainei.t6 que lo i radicales ten^aa (a obsesión de esta obrade 
c ult ra, que tanto honor hace á la Diputadla de B ircslo.ia. 
. .RkfiMicá el aaAor Osa: ra. iasiatí -adj en ta protesta de los radlcale» r e f i r i ó -
¿ae* 4 tes partites ^ue para el referiio insiitat f i a ran en i los presnpjesto^. 

Acto teguido fueroi discutidos los presupuestos por purtidas 
; Rae rán sprobadss todas tea par t ídn referentes 6 ingresos y varias de las corres 
pon itnt's ^ ÜÍ1. io-. - . 

Cu ndo se disctrtló la consignación de 10,000 pesetas destinadas al Instltnt d'Eatn-
Sis Caiaiaia el eeAor Vaiectí Camp te. combettó, alegando qne se traíase de una 
j i r a paridisui. U i joqne^ laatrtnt d'Estudis Catalans era nn plagio pobre del Insii-
mro d« Francia. Atadjó que la obra estaba inspirada en las de Menéniez Pelovo, de 
íspirrtu raquítico y anticuado. Yo creo-co.itinuó dldendo-que m cultura :.o debia 
oacense eo tormu Sairai.esitnai. ateo i son de bombo y ptetihf», p r egonan en Jes 
¿lazas y calles que bav cienda. que hay vida > que se va á la emancipadún cultural, 
^ara Uucer cosa práctica es preciso crear iaboraturios. Tt-m-w* on valor muy peaue-
to, casi liisijímiicante. Las obras catalanas no pasan de lu frontera, no son tradntí las 
aotros idwnias, lo que demuestra hasta la evidencia que no se va « ninguna parte 
iar el comino emprea .ido. rerm.oó aiaenflo que si-oiea ateiraba a is i f lorPra t , ao 
«aperaba .laj'nae.itiCÉonj dj u.ios preaupueiioa como los queae distHtfan 



1í 
Rectífteó el «eflor Bartrlna, rechazando la crítica que había hecho de la partida 

destinada al Instituí d'Esfudls Catalans el seftor Valentf; pero, en cambio, le dijo que 
recogía gran pirte de las maniíestadones que en pro de la cultura había hecho el di* 
putado lerrouxista para incluirlas en próximos presupuestos. 

E l señor Guerra del Río insistió en cuanto tenía dicho. Dijo que no se oponían al 
funcionamiento y protección del Institut d'Estudis Catalans sino que protestaban de 
que esta institución monopolizara Cuanto hace la Diputación y tiene relación con e l 
problema cultural. 

E l seilor Sansalvador contestó también al señor Valentf haciendo notar que éste, 
en su discurso, había incurrido en algunas contradlciones, tales como la de haber ca
lificado de mezquina la cantidad dedicada al Instituí, mientras atacaba la obra por 
éste realizada. 

En votación nominal fué aceptada la partida con el voto en contra de la minoría I 
lerrcuxista. 

Se puso á discusión la consignación de 25,000 pesetas destinadas al Hospital 
Clínico. 

E l señor Valentf dijo que el Hospital Clínico debía ser cosa del Estado. 
E l señor liaririna contestóle, al.ibando la beneficencia y la hospitalidad que ae 

da en el Clínico, y que bajo esto punto de vista la Diputación concede la subvención . 
E l señor Uuerra del Río se maestra extraQado da que una subvención a un hos

pital constituya partida en presupuestos extraordinarios, contestando el señor Bar-
trina en breves palabras las razones que para ello habfi. 

Después de unas observaciones hechas por el señor Folguera y Durón quedó 
aprobada la partida. 

En votación nominal fué aprobada la partida de 10,000 pesetas destinadas al sos* 
tenimiento de las nuevas secciones del Institut d'Estudis Catalans. 

Las restantes partidas fueron aprobadas sin discusión, quedando totalmente vota
do el presupuesto extraordinario. 

Beoonoclmlento de c réd i tos . 
Continuó el despache de los dictámenes que figuraban en el orden del día. 
Se puso á discusión una proposición de los señores Roig y Armengol y otros en

caminada á que se nombre una Comisión encir^ada d i gestio.ur que el Estado re
conozca ciertos créditos .1 favor del Cuerpo provincial. 

Como el señor Roig y Armengol presentó una enmienda que debía ser estadiada 
por la Co.nisión co respondient:. se acordó que ésta se reuniera mientras se despa -
cbaban asuntos del orden del día. 

En dicha enmienda se proponía que la Diputación pidiera al Gobierno la devolu
ción da 25 milione.' de pesetas que ésta ha pagado indebidamente 6 por atenciones 
que corresponden al lisiado. 

Al cerrar esta edición continúa la sesión. 

H J Í c a r l i s m o . 
Algún periódico lia dado la noticia de que el rey del carlismo, el mismísimo Jalml-

to, ha estado durante un oar de días en Barcelona, recibiendo en corte á sus parda
les, partiendo después para Francia. Se añade que don Jaime, al llegar á Barcelona, 
procedía de Madrid, en donde estuvo para presenciar la procesión del Congreso eu-
carístico, esa especie de auto de fe en que á falta de herejes que ser achicharrados, 
suplicio que da la medida de lo aue era la Intoleranda y la maldad del poder teo
crático, sus organizadores se hicieron la ilusión de que se repetían aquellos bárbaro* 
espectáculos que tanto contribuyeron á la decadencia de España. . . . . 

Don Jaime, pues, ha estado en Madrid y Barcelona y nadie se ha escandaifcado. 
y por elío, y como consecuencia lógica, nadie ha censurado á los Poderes públicos 
por permitir que hiciera lo que le viniera en gana. 

Nosotros lo celebramos y mucho mayor sería nuestro jubilo si se persistiera en 
no dar al carlismo una importanci 1 que no tiene ni merece, puesto que nada hay tan 
eficaz para resucitar muertos, políticamente, como hablar de ellos, aunque en el caso 
concreto del carlismo no lo resucitan todas las propagandas habidas y por haber y 
por mucho que se hable de él, como ocurre desde lo de San Fcllu, cuya mala acdón 
la realizó precisamente para obtener un reclamo. , J . . 

Seamos hábiles y no demos á lo que pasó para no volver más, después de haber 



J S t . , . . „ . . , .. ^ 
rido' venddo tres veces, una Importancia que más vale la reconcentremos en los con " 
servadores, mucho más temibles por todos conceptos que el carlismo. Este, como et 
legitlmismo en Pranda, se va extinguiendo por momentos, y don Jaime, lo mismo qu? 
su tío el conde de Chambord, será el que se llevará al sepulcro la bandera blarica de 
los tres Uses dorados, que, al no ondea en Francia por causa de la República, tampoco 
en Esparta, porque la rama reinante cu|da tanto de los intereses del clericalismo como 
podrfa hacer ol carlismo, O si no, ó ver: ¿Qué Individuo dol alto clero está con don 
Jaime? Sí alguna carantona lo hacen es pfira sacar .mayor partido del actual régimen/ 
mié tan pingües gHles concedió á carlistas Influyentes en tiempos en que Al j i 'dro 
Pidal ingresó en el partido conservador, cuya actuadón teocrática se ha Ido -centiran-
do desde que Maura lo dirige. Por eslo aeclmos más arriba que deben preocuparnos 
más los conservadores que los cari!-tas, pues éstos al fin y al cabo mi ntras haya las 
Q¿tuales instituciones no serán Ho lér y, por lo tanto, se verán imposibilitados de po
ner en práctica sus sistemas de gobierno,. . • 

E l carlismo no deja de ser un partido de ooosición y no rénunciando á los dere
chos que cree tener su rey jamás podrá aspirar á la gobernación del Estado^ distinto, 
de los con erv dores, que ya Intrigan para gobernar el próximo Invierno. 

Mientrts haya la actual monarquía más nos deben preocupar los partidos ttirti'aiiv, 
tes, sobre todo el conservador, que on sus snipresas contra la libertad y los derechos, 
del ciudadano llama á todos los reaccionarios, los carlistas inclusive. Cuando el car
lismo sería temible y no por su fuerza, sino porque por tabla se vería ayudado por to
dos los reaccionarios, si triunfara la República. Pero ahora el maurismo; ese, ese es; 
el principal enemigo, d quien no debemos perder de vista. 

B a p n a b a s a d a m a n i c i p a l e a p a d t t t a . 

La guardia urbana en peligro. 
Veinte guardias urbanoi, que dijeron llevar la representaciói de 127 individuos deí 

propio Cuerpo, personáronle ayer en nuestra RedicdJn en demanda de oue hadamos 
constar que asi ellos co no sus representados desean ingresar en la guardii municipal 
porque los Individuos que A este Cuerpo pertenecen, sobre cobrar Igual sue'do que 
les urbanos, tienen la ventaja del ascenso. También pidieron hagamos const r que la 
reforma propuesta por la ponencia de la Comisión de Qobernachn d bese á instancia 
de los guardias urbanos deseosos de dejar de pertenecer A dicho Cuerpo. 

Ya cumplidos los deseos de nuestroi visitantes, hemos le manifestar que en las 
n ctif Icaciones que nos pi len, á las que accedemos muy gustosos, feo se trasluce el 
menor argumento en contra de lo que nosotros ayer expusimos y que pueda Inducir
nos á rectiiicar nuestro criterio, favorable á que no se perpetre la barrabasada mu
nicipal proyectada y cuyo tinal sería la desorginisación complita del actual servicio 
de policía urbana, con.iddo á los dos Cuerpos que respectivamente mandan, con el 
bem plácito del público, los seAores Mendiola y Riba. 

Nada tenemos que a . c r á esos peticionarlos que, en uso de su perfecto derecho, 
solicitaron dejar de ser urbanos p:iri convertirse en guardias municipales; pero esa 
pretensi n, ¿puede por ventura ser la cnu.-a justificante de la barrabasada municipal 
qué una ponencia compuesta de los se.'.oi-u-. Puig do Asprer y Sol Roigé trata >V- pro
poner esta tarde á la Comisión de Qobernacl3n? No sabíamos nosotros que cuando 
no se sirve á gusto en d t rminado Cuerpo esto fuera nutlvo fundado para pedir y 
también decretar la disolución del Cu.rpo y su consiguiente tusiJn con otro. 

Rtsp-cto al sueldo que en la octaalidad perciben guardias urbanos y municipales 
bueno será recordar que el de los ssgundos fué aumentado para que no resu.taran 
peor recou p.nsidos que los primeros y que cuando se aumentó el sueldo de ios guar
dias municipales nadie opuso el menor reparo al aumento. ¿Por qué, pues, ese injus
tificado nescont ntoen los guardias ripresenta Jos por nuestros visitantes de ayer? 

Hi-b'e.acs ahora d- los a-scenios, de esos caesreados ascensos, acarea de loa cua
les habría un poco que nablar. S ise cree que en la organíridón de la guardia urbana 
proc-de llevar á caüo alguna refo.-mi reglamentaria, tal como la de p;dlr que se esta-
1,Uzean los aacensos como recompensa & l^s qje por sus méritoj á ello se hagan 
acreedores, ¿hay"más qué pedir esa reformi? Pero deben sabar los Individuos que 
aifir nosfuvo ecieron con su .vlsilá que hay muclJalma diferenda entre reformar un 
Cuerpo' í disorvérlo.' " . V, I 

TodO tótb p5r lo qtíe se réflere á los pocos que déseah Va desaparlciSh de la 2uSr • 
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« orbtM; porque nosotros también ayer recibimos muchas y valiosas tftfta» coa 
noHvo del suelto que publicamos en favor de que el actual servido de policía urbana 
sea respetado y no seriamente perturbado, como intentan los señores Pultf de As» 
Prer y Sol Roigé. 

•Y toda vez que se nos ofrece ocasión propicia para hablar de los antecedentes de 
la barrabasada municipal que se proyecta, haremos piiblieo, para que ei vecindario se 
vaya enterando, lo que ocurrió hace ya algunos meses. Transitaba por la ronda de 
San Antonio un concejal demasiado conocido, el cual se vió detenido por dos guar
dias urbanos correligionarios suyos, que le expusieron en términos muy vivos estar 
ya cansados de ser urbanos y muy deseosos de ingresar en la guardia municipal. E l 
edil preguntóles la causa de su descontento y de sus pretensiones y contestáronlí 
que no Ies convenía pertenecer á un Cuerpo cuyos individuos eran objeto de rigorosa 
vigilancia por sus superiores, quienes les exigían el exacto cumplimiento de sus de
beres. 

E l concejal encogióse de hombros y acabó por decirles: 
—Un poco de paciencia, que todo se andará. Presentad una instancia pidiendo el 

traslado y yo me encargo de lo demás. 
No diremos nosotros que la instancia á que se refieren nuestros visitantes tenga 

algo que ver con la que pidió el conocido edil á sus interlocutores; pero si aventu
ramos la especie de que la pretendida reforma encaminada á desorganizar el actual 
servicio de policía urbana obedece principalmente al bochornoso deseo dé compla -
cer á unos correligionarios y premiar servicios electorales y no al de mejorar una 
organización que en la actualidad llena las necesidides de nuestra capital. 

No creemos que la ponencia de los señores Pulg Ide Asprer y Sol Roigé salga á 
flote. L a opinión pública se manifiesta unánima en reclnzir la reforma y parece im -
posible <iue la Comisión da Gobernación se allane á pasar por el desbarainste que ella 
supone. No pasará por ella, seguramente, y hasta nos permitimos suponer que si el 
dictamen de la ponencia llegara á serlo de la Comisión, al ser discutido por ei Ayun
tamiento en pleno sería rudamente combatido y también rechazado por una abra-
raedora mayoría de votos. 

U n i ó n F e d e r a l N a c i o n a l i s t a R e p u b l i c a n a . 
Terminando hoy, á las doce de la noche, el plazo para la inscripción en el censo 

de la Unión Federal Nacionalista Republicana, lo hacemos presente á nuestros co
rreligionarios para que se inscriban los aue todavía no lo hayan hecho y para que 
recojan en las oficinas abiertas al efecto el duplicado de la cédula de identidad 
aquellos á quienes se haya extraviado la orijlnal. Cerrada la Inscripción en el cen
so, se convocarán las elecciones para constituir la nueva Junta municipal. 

A propósito de dicho organismo. 
Los adversarios de la U . F . N. R. , que lo son lo mismo los grupos que integran 

la conjunción de las derechas—regionalistas, carlistas, mauristas, Comité de Moles
tia Social y demás sabandijas—que los lerrouxist is, afirmin y comentan por medio 
de sus periódicos que existen divergencias con motivo de la designación de los ciu
dadanos llamados á formar dicha Junta, por cuanto hay un grupo que, aUgando que 
es más numeroso que otros dos, de los quince individuos que deben votarse en to
dos los distritos de Barcelona quiere diez, dejando los otros cinco pare los dos res
tantes. 

De ser esto cierto, que lo dudamos y no lo creeremos hasta que 1J to luemos, espe
ramos que el patriotismo 8 j impondrá, evit ndose tiquis miquis por si este grupo domi
na á los demás en el seno de la Junta municipal. Entendemos que no debe ni puede ha
ber dominadores ni dominados. 

Como esperábamos, han empezado con gran actividad los trabajos de organización 
dennltiva en Gerona de la Unión Federal Nacionalista Republicana. Recientemente se 
ha celebrado en el Centro Fedejal una importante reunión, a la que asistieron arabL-n 
importantes elementos afiliados á la Unión Republicana, tomándose entre otros acuer
dos la celebración de un gran mitin de propaganda para el que se ha solicitado el con
curso de don José M." Vallés y Ribot. don Pedro uororainas, don 1 rancisco Layret, 
don Joaquín Lluhi, del señor Ameller de Bartola ^ y de otros lustres personalidades de 
la Unión Federal. Además se acordó abrir un censo en el cual se han r. -jistrado ya In. 
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Un-ásJ üc tnftcripdoBM, Coa tal ortivo KIM tn Q«rona«otr« nioMbot corrcUgtow»* 
r'.nt CTÍltl f ntuilfl flivi. 
rio» ürcfi entusift TOO. 

Ee de hecer notar que muchos do loe entiguos eraigos de Sol y Orttat, á loa coale» 
«O pudo convencer H »ertor Eetartúe, »*n 106 nié« entusiastas para aue Ta U . F . N. R-
tome an Gerona los vueles t< que ti «ne derecho para qua en su día ae pueda acabar con 
caá verí^enza da eittr r^preeentada en Co. lea por don Pelir.acio. 

U n l f i c a c í f i n d e m a t e r i a l d e f r a n u í a s . 
SaJiSn notktet t&dlttades por «I Ayuntamiento, uní ponencia del sano ds la Comí-

gl¿ii de Fomento continúo «1 estudio pare unificar el material fijo y mdvil del&sU* 
neas tfafioiarlas y las tarifas. ' ' . 

Nos place que no se deje olvidado tan inmonaute asunto, sobro todo cuando el 
A a-a nier.-o. con buen acuerdo. aolicUd tiempo atrte.dichas, unificaciones, pre«un
tando ¿ les Compafths si estaban di«|jiiesta9 ahifcferlo con, objato de que el público 
pudiera viajer económicamente y desde ¡irahdes distandas sin ní^esldad de las molos-
tías que ocasión -n loa tran«bordot. Las Comi-arJis cadostaroa en ssntido efirmatl-
foi paro el Avur.tamiento no aa taabia ocupado mis del asunto. Ahora lo tiene sobre 
el tapete nuevamente, siendo de desesr que lo r¿süelva, toda \'cz que quizá sea mr.» 
I.'cil Adía uniñe dón por babel1 ad tnirldo la Compaftia Aníniita las lineas da San 
An r 3 y axtensieset y, por constóuiciit», tratarle de una sola Einpresa. 

l a s ventajan da la unUicccidn do laa tarifas y 0*1 material, así nio como móvil, son 
tan evidentes que ao es nectario encouiiarlai para que el Ayantaaiento despoene •! 
aowiito con toda la rapi lea poeibie. Hoy la» Unea« tranviarias son extraía» y. una vea; 
unificadas y coa toriiaa «conóuicaa, laa ventajas que d páWico e.\parUneatará serán 
nueba». 

E l B r a s i l e ñ o a b a n d e r a d o e n C u b a . 
En uoo dt toa Jaasadot de la H^ibin» ha sido Ventilo en oúMicj subasta el va* 

por L' i i/sihr'io, fondeado en la ensenada de Mar "a lena desde baca cerca de un 
año y sujeto A un eaibargft pOr V ri >t ccreeJor-e» er. «Isla de haberse decláralo en 
quiebra ia CompaP.ta de NsvejJdó.i Tra»a:Lat¡ci de Barcelona ft la caal perte-
aecla. 

Dt-ie antes del remate negaron £ la Habano, proce lentes de Barcelona, dos aeno-
tts que éstebledi ron el embarco prcVautiOo del buque p a n qa.- respondiera & las 
deudas q u e s u t a p l t á n h ibh contraf lo pira su sostsnl aíeilo uaranta a i lar^t eaian* 
cía en el puerto, señorea que compraron al rd'.TidO capitát. don José Bayona, . boy 
en e»tt ciudad, ios c;é .iio< que d mano tenia contra d dudo baqne par sas atiel 
Jos y otros distos qu - se había preda i JO lurer. 

Los referidoa ». ñores don Aat -uio u i;. y don Rafael Llusá, tonaron pirte en 
el rc-: >a!é y estando tasado e) baque en 50,000 peso*, ofrederou 30,320 oro amerlca'* 
j.o, presentándose además otra propuesta por don Juan H j ' a i n i u . en représknta-
ci¿a de la casa Elias Miró, ascendiendo • 72.510 DAÍJÍ. siéndole adjudicado, el ba
que, puesto que nadie sobr p i|5 su oT;tti . 

t i sefW Hernández adquirió d BrtísiJe/io por cuenta de don Elisa Miró, qae 6» 
presidente dé la Compafiia Carbonera del Cabo, propietaria di i Vapor Rito, de bin-
dera Cubitna y dadioado «n l a actaaliJad al tráñea «satre d Cobo de San Antonio y 
la Habana. 

Recientemente la casa Folch, de Barceloia, ¿ la que representaban los aeíores 
Llua4 y Mas, había enviado á la capital de Coba un grupo d¿ marineros y otros tri-
pdani*», ¿t i ' ambaivaron «n tírasf/ttio y con tos cuales «e iba á h^cer d viaje á 
Usp .fio si; Como pensaban y creían cas> seguro, ae hubieran Quedado con d buqne. . 

£ a tedia orw*, ana v«icC«M¿rtos los requintos corfáspon-flentes, el ¿ imsi l t l to 
se í ib tudmrá «n Coba y*, gnrame.ite «a le Cimbiari el nombre. 

Antes de dedicarlo i ta navejKlón «s predso hacerle aua costosa enrem. púas 
t i 'dt^o tiempo que Ueva andado «n la Haba ..a ha d-fdo lasjor á que aat toados se 
halle.i »udOS. 

' La w^ulha J» todo «i baque vttán en periecto estado de conservación, { M M 
capitán, señor Bayona, ha tenido, mientras estuvo en él embarcado, mucho cuidado 
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« i mantenerte en taeoM condiciones, haciendo de f ex en casado fondontr ase a l * 
quinas para que no se enmohecieran, para qne la hélice funcionara y para qaa la na
ve en general estuviese en el mejor estado posible de conservación. 

flQonedcPos f a l s o s . 
E l delegado de policía señor Carbonell tuvo confidencias de que funcionaba una 

Sociedad de monederos falsos en una casa-torre de la calle de San Juan de la ba-
• riada del Carmelo. Todas las averiguaciones hechas resultaron comprobatoria» de la 
confidenda. 

Anteayer, fingiéndose el señor Carbonell y los agentes que escogió para realizar 
el servicio topógrafos que hacían mediciones de terrenos en las cercanías de la casa 
señalada, pudieron, sin Infundir sospechas, penetrar en aquélla é incautarse de gran 
número de útiles para la fabricación de moneda. 

S e realizaron otros registros en diferentes domicilios como consecuenda del pri
mero y también logró la policía recoger más accesorios de la falsificadón. 

En la torre de la calle de San Juan fueron detenidos Valeriano Pastor Par y E n 
gracia Rebollo Mudas. 

En la calle de Jordá, número 4, bajos, se detuvo á Vicente Vía Vía y Juan Fonollar 
Pérez. 

En un segundo piso de la calle de San Vicente á Antonio Arques Cuyá y en una 
casa de la calle de Balboa fue detenido, por último, Juan Cartea Méndez. 

Entre los útiles que recouió la policía, y que en un carro han sido puestos á dispo
sición del Juzgado ae guardia junto con los detenidos, figura una gran máquina de 
acuñar que aproximadamente pesa una tonelada, buen número de troqueles de mone
das de dos y cinco pesetas con los bustos de Alf jnso X I I y XII l y cuños de 1881, 1891 
y 1892, crisoles, aparatos para fundir, punzones y otros accesorios. 

Los detenidos fueron trasladados al Palacio de Justicia. También puso la pulida 
á disposición del Juzgado de guardia toda la documentación que encontró en la 
torre donde funcionaba la fabrica. 

Entre los documentos ocupados por la policía figuran cartas de varios individuos 
relacionados con el lucrativo negocio á que el inquilino de la torre sfi dedicaba, 
pues parece comprobado que Valeriano Pastor Par era el jefe de la falsificad Jn. En 
ninguna de las curtas se habla de dinero, pues se sustituye en ellas esta palabra 
por las de juguetes ó géneros, para evitar que pudiera ser descubierta la folsifl-

. cuclón. 
hl jefe de ella tiene veintisiete años, es natural de Benidoleig (Alicante) y hace 

catorce meses q ie Vivía en Barce ona, procedente de MadnJ. Vivía en la torre don
de ha sido detemao de .a.-el d a d de Abril último. Anteriormente habitaba en otra 
torre de la calis ue la Procidencia. 

Pretendiendo uisculparsid.ee que la maquinaria ocupada y todos los accesorios 
eran de la pertenencia de un francés llamado M. Qlbert Este, según el detenido, le 
subarrendó el cuarto donde tué encontrada la máquina hace mes y medio, sin decirle 
pára qué había de s erv i r . Afirma q-e .ba con frecuencia á su torre y que se ence
rraba en su babiiación. 

Contra ettas manife taciones I > amante de Valeriano Pastor asegura que no vió 
nunca entrar ea su casa á ningún inaividuo que hablase francés. 

entre las Varias curtas encontradas figura una de Bezlers pidiendo género si 
éste balia tan bien hecho como la muestra que sa le había remitido. 

Da la instrucción del sumario correspunclunte se ha encargado el Juzgado del 
Norte. 

POP e l t p a b a j o i n t e n s i v o . 
Entre los dependientes de comercio reina gran entusiasmo y expectación con mo

tivo del mitin anunciado para pasado mañana por la noche, el cual tendrá lugar en ei 
local del Centre Autonomista de Dependents del Comers y de l'lndusiria. para tratar 
de la reforma de horas de trabajo en los almacenes, oficinas y despachos, puesto que 
en él tomarán parte varios oradores que de tiempo son partidarios entusiastas de la 

LTcomisión pro trabajo intensivo recibe diariamente gran número de felitítado-
nes por lu labor importamís.ma que lleva á cabo. 

http://uisculparsid.ee
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Para tomar parta en el mitin que se celebrar! en el Centre Autonomista de Depen* 

dents del Comers y de l'lndustria han sido invitadas todas las Asociaciones de depen
dientes de esta ciudad. 

Ha causado gran efecto el anuncio de leerse en el mitin el informe que en 1302 hl* 
cieron sobre esta refrrma la Cómara de Comercio y el Fomento del Trabajo Nacional! 
el cut.1 ha sido ratnicado en comunicaciones posteriores por ambas entidades, docu
mento que, como es sabido, es de gran valor y concretísimo. 

U n a E x p o s i c i ó n . 
L a Asocirtción profesional de depemiientes de comercio y de la industria recien

temente constituí !a en Mataró ha tenido la idea d.- llevar á cabo una Exposición de 
industrias loca es con motivo de la fiesta mayor que se celebrará en los días ¡¿6, 27j 
28, 29 y 5Ü del corriente mes. 

Paru organizaría, la Asociación de dependientes ha nombrado un comité ejecuti
vo, compuesto principalmente de prestigiosos industriales de la localidad, que bajo 
la presidencia honoraria del alcalde, don An¿el Fábregas, trabaja con ahinco para 
que la Exposición alcanc • lisonjero éxito. 

Son ya en gran número las nJhesiones recibidas de las múltiples industrias que 
se desenvuelven en dicha ciudad, muy particularmente la de géneros de punto, que 
constituya au característica, por ser Mataró el centro fabril más importante de E s 
paña en esta manufactura, la cual estará brillantemente representada en la Exposi
ción. Otras Variadas Industrias, fundiciones, talleres de maquinarla, hilados, lonas, 
curtidos, mosaicos y piedra artificial, cerámica, vidriería, bombillas eléctreas, lico
res, cajas de cartón, ebanistería y muchas otras de más ó vrn os importancia, que 
no es posible enumerar, han acogido también con entusiasmo tul idea y conitibuirán 
á su mejor resultado ocupando su puesto entre las diversas y numerosas instala
ciones 

E l local destinado para este objeto está situalo en el sitio más céntrico y concu
rrido -le la dudad y que además de varias dependendas cerradas, á propósito para 
separar convenientemente las diferentes secciones de que constará la Exposición, 
cuenta con gran patio bien arbolado en que se lleva la idea de instalar un café-bar 
y celebrar algún concierto que dé la uta or amenidad posible á la Exposición a fio da 

)ue se convierta en sitio predilecto de expansión y recreo durante los días del 26 da 
ullo al 6 de Agosto en que estará abierta, así para los mataronenses como pora e l 

gran número de forasteros que acostumbran visitar Mataró ^or aquellos días. 
A lo par que un acto el más Lddo é importante y de más novedad de las fiestas, 

constituirá indudablemente la Exposición una culta y espléndida manifestación de la 
vldu iadustriul da la ciudad de Mataró. 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
V a r l a a . 

En el Gobierno civil se redbló un telegrama de Sabsdell dando cuenta de que la 
huelga de a bañiles sijuo en igual e>t<idj. Ayer a^udieroi al trabajo l i peonas.] En 
M ' i tr .bajan 65. 

También se recibí} un telegrama del jefe de la gu-irdla ci '¡I del puasto de Berga 
d n ole cuenta Ue que trab.J n dos maestros, \¿ oficiales y 65 peones. Continúan en 
hue'ga 23 oficiales y 25 peones. 

i-i -Icdlde de T - i rrasa comunicó ayer al gobernador que el estado de la huelga 
sigue Ig al que en días ant.'riares. 

T mbién le p irtlcipa que se ha re'ini Jo la Junta de Sanidad para adoptar las pre-
cai dones san tartas que la prudencia aconseja. 

t i aleilde de S a i Felf i h i com ni;adj al gobsrnadir civil que habién lose en
terado por E l Correo Cala án de que en el Circuí > Tradic onalisu de ilciia pobla
ción se proponían r anudar IÍS nihines doiui,.g.ie.os los ha suspendido por Carecer 
atl permiso gubernatiVj. 

~ ~ Anteanocae se pr sentó jnnto al deserabarcaler > de Villanneva y Q«ltni el va* 
por Italiano ¡da . pioced nía le C vitaveccnii, que pjr lo vl*to se .jropmia desem-
ba , ar ca gi y pasaj.-. A e.-.t ra. ae . I alciIJe, y en vista le que el Inipector de t>a-
nlda no e tiba <n Viüaaueva y Geltrú, prohibid el dese.nb.irco y pu.o el iiecho ea 
conocimienio del gobernador. 
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El seflor Pórtela ordenó que el Ida cumpla en este puerto las prescripciones sa* 

para evitar la pro• 
qué el ministro le hubh comunicado 

«jue estaba dispuesto á tomar metidas espedale? para esta ciudad y que, al efec o, 
está ya acordado que los estivadores usarán dos trajes; uno para las horas de traba
jo, que se pondrán al entrar ca los barcos, y el quo ellos llevan. Los trajes ser-in des* 
intectados diariamínte las veces qae sea nace^nrio V cuando se note la falta de no 
obrero Inmediatamente le visitarán los raédicoj municipales. Con el fin de buscar un 
local á propósito para la desinfección y en el que puedan Vestirse y desnudarse los 
obreros conferenció ayer con el seflor Bo^ch y Alslna, vicepresidente de la Junta de 
Obra» del Puerto. 

Contra nn p á r r o c o . 
E l diputndo á Cortes seilor Farrer Vidal ha presentado al gobernador civil al alcal

de de Gall fa. < ate ha comunicado al señor Pórtela qm .se propone -mci liarse contra 
el párroco de dicho pueblo, que le denunció como autor de la colocación de un petardo 
en la cas., recto, al. 

Conyugo fugad*. 
E l mapector seflor Alsó detuvo ayer en la calle de Moroleda, de Las Corts do Sa-

m á , á una seflora cuyos nombres y apellidos corresponden á las Iniciales J . de Q. y 
que se hallaba reclamada por el gobernador civil de Lérida par haberse fugado del 
domicilio conyugal, 

Uul taa . 
Los propietarios de varios masic-halls han sido mullndoa por el gobernador dvll 

con 500 pes.tas por Infringir sus órdenes sobre la ligereza de ropa dé las artistas. 
A l dar la noticia á los periodistas el señor Pórtela ha rogado que se hiciera constar 

qn - esta resolución la adoptó anteanoche, ant°s de que sobre los hechos que la motiva* 
ron pudiera formular denuncia alguna un periódico de la mañana. 

U n expendedor de moneda fa l ta . 
Un policía fingióse tratante en penados y logró la detención de Antonio Ramón Gar* 

da, con quien había entrado en tratos para comprarle por 1¿Ü pesetas billetes falsos de 
SO en cantl ad de 6,000 pesetas. 

E l expendedor y el supuesto tratante fueron á una taberna de la calle deEacudi-
Uers, donde el primero pretendió tugarse al sospecnar que habla sido víctima de una 
celada de la poilda. Al salir á la calle huyendo, cayó en poder de dos agentea a i l í a ^ » 
tados, ios cuales le condujeron al Qobien.o civil. 

E S c o s m u n i c i p a l e s . 
X*a raforma. 

L a Comisión de Reforma, en sesión de ayer, aprobó los asuntos y las hojas de 
aprecio siguientes: la de la casa número 61 (ú 11*59 pesetea); Tapioeria, 5Ü Í19 pe
setas promedio); Santo Cristo de la Tapinería, 49 (10 pesetas); Riera do San Juan, 5 
(15 peactas). 

Desestimar la Instanda de don Fernando López de Tord ofredendo la venta de la 
casa número 25 de la calle de Mercaders. 

Aceptar la de doña María Sastre Fuster ofreciendo una rebaja de 1,000 pesetas 
en el precio e la casa número S de la calle de la Tuplncría. 

Api obar las bases para el concurso de arrendamiento del solar número 24 de la 
calle de In Aurora. 

Aprobar la cuenta de don Francisco Samsó y don Norberto Font y Sagué por 
su dictamen relativo á la mina Lloverons. 

Acordar lu apertura de la sección 54. 
Couoejalea aabadollonaas. 

Una Comisión del Ayuntamiento de Sabadell, compuesta del presidente de 'a Co
misión de Hacienda, dos concejales y del arquitecto municipal de aquella localidad, 
acompaBauos de los señores Lacambra y Flgueras, designados por la Comisión Je 
Haciendu de este Ayuntamiento, y del director del mercado de San Josó. señor Ulí-
vtlla. e,ectuó a^er mañana una visita á varios mercados de nuestra ciudad con ei 
propósito de enterarse de su Instalación y funcionamiento, para poder aplicar los es
tudios ó antecedentes que adquieran ú la construcción de un nuevo mercado quo se 
proyecta e.i Sabadell. 
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Oampafla saniteri». 

En «! dbtrlto «•gondo dló comienzo ayer por la mañana una activísima campafW 
sanitaria, obedeciendo ésta á disposiciones dadas por el teniente de o alcalde de aquel 
distrito. 

Se procederá diariamente al análisis de sustancias alimenticiaj é inspección dé va
querías, prest mdose además otros servicios, para los cuales el teniente de alcalde ha 
solicitado nn inspector Veterinario y un médico. 

P e t i c i ó n . 
Una Comisión de vecinos de Hostafrenchs ha solicitado del alcalde se interese pa

ra que se instalen farolea de ¿as en los alrededores dei Matadero. 
L a A b a c e r í a Central , 

En el despacho del alcalde y ante el notario don Guillermo A. Tell ha sido firmada 
la minuta de escritura de la Abacería Central de Gracia, adquisición acordada por el 
Ayuntamiento en Consistorio de 18 de Febrero de 1909, E l precio de compra, 350 000 
pesetas, ha sido satlsfeclio á los interesados. Resulta de los antecedentes recogid os 
que en la otra época en que fué alcalde el marqués de Marianao éste suspendió el 
acuerdo del Ayuntamieoio por el que se adquiría dicho mercado por la cantidad de 
477,008 pesetas. 

Sobre una queja. 
E l alcalde ha prometido interesarse para que la Comisión correspondiente resuel

va con la mayor urgencia posible la instancia que han presentado varios vecinos y 
propietarios de las eslíes de las Cortes, Caspe, Ausias Marc i y otra* afectadas por 
la Acequia Condal por tratarse de un asunto de alta conveniencia para la salud del 
vecindario. 

Por nn arbitrio. 
Ha Visitado al alcalde una Comisión de propietarios de Sans afectados por las 

obras de la cloaca colectora de la calle de la industria para pedirle recabe no se les 
cobre el arbitrio sobre el alcantarillado, pues como éste no existirá hasta que llegue 
la ejecución de aquéllas, entienden que, por ahota, no deban satisfacer dicho ar
bitrio. 

Rec lamac ión Junta. 
E l señor Sans ha interesado de! alcalde y de la Comisión de Consumos que el ga

nado que desde el fielato suele pas ir por la calle de Santa Ana (San Andrés) cambie 
de ruta, pasando por la de Colombia, pues como en ésta no hay edi.icacio.ies no cau
sará molestias al vecindario. 

G - a o e t i i i a , 
Se nos ruega la inserción de lo siguiente: 

Señor director de E L D tuno. 
Muy señor mío: Habiéndome enterado por el periódico que tan dignamente dirige que 

'•1 barquillero de la playa de Somorrostro no estaba en su puesto el doming'o cuando ocu
rrió el accidente, debo maniíesturlc que el que tiene el bonor de dirigirse á usted ayudó á 
sacar al snjeto que se había echado ai mar, como igualmente acompañarlo en la camilla 
hasta el Dispensario de la Barceloneta, donde le prestaron los auxilios correspondientes-
Si dicho sujeto sufrió varios accidentes tué debido ú que al concluir de com-r y beber se 
echó al a^na, cosa qce le pasarA al que naga semejante barbaridad. Además, hago coas-
lar que en la vigilancia de mil metros de playa soy solo. 

Dándole gracias anticipadas se ofrece su servidor q. b. s. m., 
E l barquillero Tuan SorU. 

Barcelona 11 de Julio de 1911. 

= E n el P O L I O B A B I A , hoy nuevas creaciones de R . A R C O S , H E G R I S y 
G R I L L , artistas que hacen las delicias del público. 

Como consecuencia de la camoaña que se vien? haciendo en defensa de las agnas 
del Balira acaba de constituirse en Lérida la Junta de defenw en pro de los inte
reses hidráulicos de acuella provincia para impedir se lleve á la práctica el proyec
to de abastecimiento de aguas á Barcelona de L i Cátala la. 

Para formar parte del Comité ejec itivo íuerjn designados el vicepresidente de 
la Comisijn provincial da la Diputación d i Lérida para le presidencia; Vocales pro -
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• Dietarios don Mariano Ber&s.áda Enrique Ttr ra íona, el director M Slfldkno de 
riego» del CfiRal de üi-gal y don Francíioo Corbíró; pu-a suple ita» dan J i a a Serra-
aell, don Antonio Antillach, el suodlrsctor d¡l Sindicato de ríalos i d canal y don 
Jaime Meslres, y para secretarios el de la Dipjtaciín provi.icljl y el del Sindicato 
de rieaos del Canal de Ur^el. 

Ha llegado á esta capital el señor Lerroux. A la esfaciiin no asiatjpron los conceja
les f;üe forir.an el grupo lierrero-Lladó-Domenecli. 

S u ; parciales dicen que vieiíe á acabar con las disidencias que hace tiempo hunden 
al lerrouxisino. 
, Se equiyociin; lo que he causado dnflo al lerrouxlsmo, más <¡ne las disldenciaa. son 
las evidentes pruebas de Que no es un psrtido de gobierno y «i MO grupo vocinjlero 
en qué la morul es lo de menos y lo interesiuite la consecución de ne^ücios á tspü.das 
de los infelices que les otorgan el voto. 

Se ha cursado el siguiente telegrama: 
Excmo. s i flor presidente Consejo ministros.—Madrid.—Atpneo B a r c e l o n é s lamenta pro» 

íundumente y pide d e r o g a c i ó n decreto ¿8 Jamo ú l t i m o ccntrallcojido oputiciooai aotar ia-
ic t en Modrid, que tieodu A d i ñ e u tur itt^rrto en el notariado de Cataluña a lo i catalanes 
conocedores de niiestro derecho civi l y á la imstituclOa da é s t e por o íros no apropiados 6 
nuestr'S seaiimientos, cos tumbre» y aeccsidudes j u d a i c a s . — E l p r e s í d e m e , DttneHtcky 
MoHiantr. 

« A g u a ele Colonia ele Chive—Sin ig-ual para evitar la stipOTación de divie
sos, abortándolos en cuauto ss inician con vin:i ó dos fricciones may fuertes 
de toalla mojad i de tan excelente perfúm?. Resultados inf ilibl .s. 3 rs. frasco. 
Garrafón de 4 litros, 16 pesetas, franco estación. No se rellenan los envases, 

Nos ha visitado una Comisión da vendedoras de ropas en los Encantes para expo
nemos ana quejas acerca d« lo que ocurro en los nuestos llamados de subastas, que 
antes ae ser arrendados se cedían por la cantidad ae tres pssetas diarlas y ahora ¡os 
arrendadores exigen por los refertnoa puestos diez pesetas nada menos, lo cual impo
sibilita un negocio que, aun siendo pequeño, es el sostén da muchas tamllias. 

Anoche nos visitaron unos JiSvonca que Venían coiaditos cono si les hubiera -sor" 
prendido un aguacero en mitad del campo y sin paraguas. 

Sedún noa manifestaron, el remojón lo sufrieron en el Saturno Parque al caer en 
el agua la barca que ocupabea. 

También nos manifestaron nuestros visitantes que se proponían presentar al Joz-
Sado la correspondiente denuncia, exigiendo iaJemnizícUn de dados y perjuicios. 

Oléese que nuestro colega £V Liberal dejará da formar parte del trust periodísti
co madrileño; pero no para pasar á ser órgano de una fracción del lerrouxísmo, dado 
que don Martín Herrero se na vuelto atrás ante e! peligro -le verse expulsado del par
tido, sino para pesar é ser propiedad del cuerpo de Redacción^ eosayfisdose eos tal 
motivo un caso dt colecttvis-i.o periodístico. 

En cuanto á orientaciones no tendrá ninguna determinada á no «a r l a liberal, de 
acuerdo con el titulo del periódico.: 

Dice un colefa local: 
« tn t re los «¿entes de pollo'!» «e viene notando cierto disánsto. 

: He procurado Inquirir las cansas de tai disgusto y de mi gestidn resulta que el dis
gusto tiene Mgicos fundamentos/ : - -

Trátase dé que por agentes de dicho Cuerpo fué detenido un famoso ladrón francés. 
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E l mencionado ladrón consiguió su libertad mediante las jeatíonet que en sa f t w 

ealizó el diputado ierrouxista Emiliano Iglesias. 
Como el caso es de los que no necesitan comentarios, no los hago por mi cuenta, 

lejándolos á cargo de los lectores de ese diario. 
¡Sopla! 

E l dueño del restaurant La Tranquilidad nos dice que circulan unos vales para un 
upuesto ban uete en diclio establecimiento en conniemoraclón de la toma de la Bjs t i* 
la, lo cual atribuye ú una broma de mal género, pues nadie le ha hecho para el caso 
ncergo alguno. 

En la calle de las Cortes, entre las de Cnlubria y Rocafort, el automóvil núme-
•o 734 afropeiló é Josefa Batalla Vllanova, de 12 ailos, causándole contusiones en 
listintas partes del cuerpo, que le fueron curadas en el Dispensario de la calle de 
•Jepúlveda. E l vehículo desapareció del lu jar del suceso. 

Fué detenido y puesto é disposición del Juzgado por haber hurtado una sábana de 
ina casa de huéspedes de la calle de San Ramón, en la que pasó la noche última, 
« s é Dalmases Qarriga. 

E l habilitado de las clases pasivas del Magisterio p 'gará, en el local de costura
re, los haberes correspondientes al segundo trimestre desde hoy al día 22 del co-

Tiente de nueve ó doce de la nuüana. 

Abordo del vapor Villena sufrió una caída Encarnación Martínez, de 27 años, 
auséndose contusiones en la rodilla y pierna derecha. La curaron en la Casa de So-
orro del paseo de Colón. 

« RAIMOST (zumo de uva), Estreñimiento, Estómago, Fiebre, ConValescencia, etc, 
i 

En la posada de Brunet. sita en el término de San Salvador de Quardiola, tres 
/endedores ambulantes de bisutería cuestionaron con el posadero, á quien dispararon 
,n tiro de pistola, dejándole herido de gravedad. Los autores del hecho se dieron á la 
luga, habiendo sido capturados cerca de Manresa dos de ellos, llamados Manuel Ce* 
•ruin Tebar, de 19 años, y Francisco Alonso Alcolea, de 22. 

E l somatén de Saleilas y San Salvador de GuarUiola consiguió detener al otro. Ma
nado Manuel Crióla Pérez. 

Según parece, la cuestión se suscitó en la siguiente forma: 
E l Crióla pidió vino al posadero Hrnnet. Este, no entendiéndole, le replicó que era 

•emasiado joven para pedir limosna. Entonces el Orlóla, manifestando que cuando 
>ide algo paga su importe, r.rrojó una piedra a! rótulo indicador de que en la posada 
e expende vino, lo cual indignó al Brunet, que arrojó una piedra al Orlóla. Entonces 
ste disparó un pistoletazo contra el Brunet, hiriéndole en una pierna y apelando á lu 
uga. Un labrador trató de detenerles; pero aquéllos continuaron au camino, «meua* 
índole con sus pist. las. 

Los detenidos ingresaron en la cárcel de Manresa. 

Ante el juez de Atarazanas, señor Picó Verdú, prestan n declaración los agentes 
.« la autoridad que primeramente acudieron á la casa de la calle de Peracemps don -
le fué asesinada Rosarlo López. 

Sus manifestaciones no han aportado al sumario dato alguno de Interés. 
A pesar de hallarse citada no ha comparecido la mujer que dijo haber oido al ase-

ino Valeriano López que mataría á Rosario por haber sido causa de que tuviera que 
rgresar en el Hospital. 

E l médico forense doctor Bofarull ha entregado el Juzgado la relación del resul-
ado de la autopsia del cad iver de la víctima. Presentaba ésta veintiocho heridas 
«roducidas, al parecer, con or na de dos filos. Entre el asesino y su victima debió ha-
•er porfiada lucha, demostrindolo el hecho de presentar el cadáver varias heridas 
n los metacarpios de la mano derecha indicadoras de que Rosario pretendió defen-
.er, e de las acometidas de su osesino. Esta circunstancia hace también sospechar 
.ue debió dar gritos remandando auxilio, que, al parecer, no fueron oídos, ya que 



la herida qne le atravesó el corazón y le CMSÓ la muerte ia prlmere que re . 

. E l wtor del crimen sigue sin ser hallado. 

^ delegado de Hacienda ha señalado pora hoy los siguientes pagos-
uoa Enrique Dolz, 8SS pesetas; don Benigno Mar.inez. 9 7 ' » * Navegación é In-f S K i S4'17.3'60; don Rafael Quena. 53-72; Vicente Pibernat, 4r3'99; José Manny, 

1,¿77.98; Administración de Loterías numero 21. capital. 600: Administración ie L o 
terías número 38, capital. I.eSQ-eO; don Gil Nohet, 1.48872; Comuañ.a Francesa del 
Qramophone, 2,186*91; Depositario pagador, ^ t ^ d a i : don Ju^n Pradera y doña 

1.2S8,64; don Emllij Prat, 54'6S; B . de San Luis, " Consuelo Bobey, I , , 2.6,W'53. 

D e s d e Í D a d r i d 
D e l m i e d o c o i e c t r v o . 

Parece mentira que todo lo que el mundo ha adelantado se ds*>a en priner térmi
no á las guerras, u las matanzas, ü los riesgos de los exploradores, cosas que en su,na 
quieren decir Valor, y a ie, sin embargo, la Humanidad viva dominada por el miedo 
hasta el punto de que el miedo sea el mAs poderoso instinto hunano. Por mucho que 
sufra, por mucho que padezca, por muy mal que le vaya en la vida, la aspi ación orí», 
mera del habitante del planeta es conscr'arse ea él. De esta suerte, en mucha? o.-a-
«iones y por aparente parado/a, los mismos hechos valerosos en que el injividuo 
arriesga su existencia sólo obedecen al temor de perderla. Es la epidemia uno de los 
accidentes en que mejor pu^de estudiarse el miedo colectivo. Si.-nJo el ríes ¿o lo m 
no para todos, no sé por qué sa ofrece el caso de que el cólera ó la viruela acaii me
nos temidos en el campo que en la ciudad, menos en los pueblos que en las capitales, 
y, ya dentro de éstas, menos en los barrios humildes que en los aristocratioos. ¿Seré 

Eirque los pobres y los Ignorantes imaginen r.ue al p.-rder la vida pierden menos que 
I ilustrados y los ricos? No lo creo, porque el miedo á la muerte no es, aunque a l 

gunos piensen lo,contrario, cosa de filosoiia, sino de mero y ciego instinto. A dos 
epidemias he asistido. Una en Cádiz, de cólera, y en a^uel pueblo tan ilustrado la m--
tad de la gente que murió, murió de miedo. Los mismos médicos lo decían. L a otra 
epidemia, de viruela, p^ro epidemia formliable, la conocí en San dcar, y la gente del 
campo, los obreros, aquellos en quienes más estragos hacía el mal y mis defuncios-ts 
producía, se resistían & la vacuna, & la limpieza, á seguir la más sencilla previsión 
Uigícalca en la alimentación. Morían los enfermos como chinches y no se hacía caso 
de los médicos y nadie se asustaba. Para encontrar el miedo, el pánico, había q Ir 
¿ las casas acomodados, donde al cumplimiento de la higiene hacia menos esperante 
}a invasión. 

*•« 
' Y a España comienza á preocuparse del cólera. En Madrid comienzan las disposi
ciones higiénicas: «que no se coma fruta, que se examine bien la calided de la carne y 
d pescado, que se hierva el agua...:' Todas estas disposiciones no hacen falta pura las 

• clases acomodadas; ya las turnaron ellas, sin excitación de nadie; pero en ios barrios 
extremos, en esas hondonadas del Sur. en los Cuatro Cominos y en las Ventas, de 
donde irradian hada el centro todas las enfermedades contagiosas, habría que Impo
ner la higiene á tiroa, lo cual, como se comprende, no es posible. Y, sin embarga, que 
es lo que decía, en estos, al parecer, valerosos y desaprensivos, hay el mismo miedo da 
ineilr que en cualquiera, y bey, al dolor, el mismo miedo que en todo el mundo. E l te
mor al tranvís ó ai automóvil, el temor á ir ó la guerra, el temor á todo lo que significa 
un ri-sgo esté lo mismo en el patán que en el señor y en el analfabeto que en t i ¡ e s 
trado, ¿Cómo se explica que en este general sentir respecto de la muerte se exceptúe 
une parte de la colectividad cuando el riesgo es una epidemia? V, sin embargo, este 
riesgo, si no evitable, e» el que mejor se puede combatir, porque codo ayude, y «un 
todo exige, que se le combata. Sin quedarse en casa no hay mós remedio que exponer
se á ser aplastado por un automóvil; sin dinero para la redención del servicio, aquél á 
qui^n le toque ir é la guerra no tiene mas remeuio que Ir; en cterto modo, debidmes 
despreocuparnos d » Wtas probabilidades de morir y aceptarlas comó lo qué son, 
como cosas fatales. Sin embargo, nos revolvemos contra ollas. Pero se acerca la epi-
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tleinft, se ofrecen raedfos de desinfección, prestan 'su concurso las autoridadea, 
nos ayuda para combatir el mal, y aun se nos amenaza para que utilicemos los medio 
con que combatirlo, y entonces los rnás sraenazados y los más inermes, los pobres, se 
encogen de hombros y comen fruta podrida, y no quieren vacunarse, y no aceptan el. 
baño ni la desinfección, y esperan los microbios invasores como si esperaran u un ami
go. La mayor parte de las extensiones epidémicas aquí estriban, en esto consiste, des* 
concertando ¿ los c¡ue saben que por encima de todo, el amor á vivir, el temor á morir., 
son los instintos principales de le Humanidad. 

C L A U D I O , FROJLLO. 
I — H I I . • ' • ' • -• . — — — 

D e s d e A l e m a n i a . 
L a , e s c i x e l a p o p i x l a f . 

E l cronista ha tenido ya ocasión repetidas veces de llamar la atención del lector 
sobre la franca separación de clases que distingue la sociedad alemana. No es una lí
nea fronteriza más ó menos firrai y fija la que separa las clases obreras de las bur-
jíuesas en esi¿ país; es un verdadero abismo al través del cual sólo se establecen re* 
laciones pasajeras y superficiales de clase 6 clase. Conocedores de este enorme 
defecto de la constitución social del país alemán, los geniales fundadores de la Alema
nia moderna pusieron ya en sus proyectos y planes de reorganización los remedios 
más adecuados para destruir ó al menos aliviar en lo posible este mal y una de las ins-
tituciones llamadas é llenar este abismo de separación entre oíase y clase fué preci
samente la escuela primaria, la volksctiule. ó sea la escuela popular, en la oué 
liabían -e recibir la primera instrucción los niños de todas las clases sociales indistin
tamente. Pero en la realidad no se han cumplido estos generosos ideales y la volks -
i-hule no es más que un centro de instrucción primaria parn los niños de las clases 
populares. Las clases burguesas enviar, sus niños á otras' escuelas primarlas funda
das posteriormente, conocidas con el nombre de mitleiscfiu/e. Así, pues, la vo/ks-
í /iuie no ha cumplido el ideal de sus fundadores desde el momento que no sirve para 
todos Ips miembros integrantes del pueblo. Hace tiempo que los espíritus superiores 
de este país se han apercibido del mal y se esfuerzan en hacer volver á la voikxchult 
ó su sentido originario, al tipo de la escuela popular en el sentido de Pichte. 

Tal como está organizada la pü/Á;;c/iu/e en Alemania no es factor de unión, sino, 
de separación entre Tas clases sociales. Gracias al carácter fijo y estable que poseen 
las escuelas, el abismo que separa las clases se hace de día en día más hondo y más 
ancho, pues nada hay más adecuado á aumentar la separación de clases que la separa
ción de los niños en el tiempo de su instrucción primaria. E l ideal seria dar á todn la 
variedad posterior de escuelas secundarias y superiores una base única de enseñanza' 
primaria; seria que de una mis 11a y única fuente pudiesen surgir posteriormente las 
diferentes facultades y vocaciones indivi.luales que hallan su cultivo y educación en 
las variedades de los gimnasios, rcalschuien, .Escuelas de Artes y Oficios, etc., y 
niiís tarde en las distintas carreras universitarias. La Infancia pasada en comunidad 
i s muy frecuentemente un lazo de unión indestructible entre dos personas pertene
cientes á clases sociales distintas; y si esto es verdad en los individuos, también lo ha
brá de ser en la colectividad. Esta época de la infancia pasnda en comunidad formarla 
el puente sobre el abismo que ahora divide las clases sociales. Otro puente de unión 
lo forma el tiempo del servicio militar en los países donde Impera realmente el régimen 
democrático. La consagración de los privilegios de clase durante la edad de la infancia 
en la esfera de la escuela ha de producir necesariamente una arrogancia y una sober
bia inconveniente y antisocial que en mucho? individuos se mantiene durante toda la 
vida.. V la arrogancia de los niños de las clases privilegiadas resulta mortificante par* 
los niños del pueblo y forma la semilla de todos los odios de clase. La vida posterior 
trae consigo tantos y tantos factores de separación que so debería procurar alejar á 
los niños de toda idea de distinción y apartamiento de clases. Además de esto, hay que 
considerar que la instrucción dada en las escuelas populares alemanas no es suficiente 
para una gran parte del pueblo y esto produce un sentimiento de inferioridad en los 
elementos de las clases humildes que con la mayor facilidad puede convertirse en odia 

En el último Congreso evangélico-soclal se ha Insistido particularmente en la ne^, 
cesidad de llenar este abismo de separación social, que se perpetúa con la actual or^a. 
nización encolar alemana. Como ha necho notar muy justamente Schmoller, las díte.. 



rendas de educacMn tienen en la esfera social resultados rancho mé» flraves que las 
diterencias de fortuna. Y. siendo esto verdad, no lo ha de ser menos qua una elevación 
aei nivel de la instrucción en las escuelas populares, junto con la presencia en ella» 
ae ios clases superiores harl? esperar una sana nivelación social ó al menos una ato»' 
nuación considerable de los contrastas actuales. 

Leip2Í2-29-VI-91]. M ' 

L a p i n t u r a e s p a ñ o l a y e l G r e c o . 
Se lia di.-ho que el arte p ictór ico QipáVol es t é t r i ta , neentivo y eocraii'o de la v ids» 

£Puede apllca.-st s^meinnts observac ión & V c l í z q u e z y MnrilSo? Estos grandes pintores de 
i vida reul supierOu verla, coa-i¡ircnilerla y umarla en todos sus aspectos belfos r armo

niosos. 
^i.ie V e l á z q u e z pintara cnauos del palacio de los Austria nada prueba en contrario. A 

ta s dé sesenta alcanza e l 'número de sus obras Indudables que ¡j-uarda el .Musco del Prado 
y iSiii. a-;-cnts diez representan.enanos, incln^endo.los dos cíe Las Menimts. Aun as í , Nico-
iaiito Portnisato, lejos de horrible, ¿no e« un modelo de gracia y gentileza? A ' m á s de c íen- ' 
to alcanzan los dem&s cnadros de Ve lázqucz repartidos en Museos de Europa y colecciones 
particulares. S i exceptuamos un eiuino de ia pinacoteca de Brrllng los asuntos quo en el la 
s é describen son, en su m a y o r í a , verdsderos/pero no t é t r i cos ni odiosos, 

(No fui su pincel el que Inmorta l izó ln lignra encantadora del nifio Baltasar Carlos? No , 
se hn pintado «n é l mando ñifla mAs seductor» que la infaota Margarita , ni mAS'graciosas 
y gentiles personas qne dofln Marfa .Sarmiento v doña Isabel de v e í a s c o en aquel misma 
lienzo sublime, la obra m á s perfecta cue ha salido de mano de artista, Enemigo de la Tida 
ao puede llamarso al que la fijó en Laí hilmideras y Las lansai. V e . i z q a r s « s el primero 
de fot pintores, s e g ú n reconocen c r í t i c o s insignes. ¿Cómo hu de ser, por tanto, su arte ne
gativo y sombrío? NI menot—siendo él esparto!-cabe afirmar, s e g ú n también se ha h í cho, 
que E s p a ñ a debe vender sos tesoros artibticos para comprar otros m i s alegres y optimis
tas. L n t naciones del mando, juntando los cuadros más excelsos de su* pintores, no conr 
pensar ían jamas la pérdiVa de Las Men tas y i as lanzas. 

También s» ha dado ahora en la flor de censurar á Murillo y hay que agradecer A la se-
fiora de Bobadilla que Tlndicarn ante un público de Parle la gloria de pintor tan admira
ble. Culpa es é s t a de Roskm, que Uinsó contra Murillo, para elevar A W-lázquez, una de 
aquellas sentencias absolutas y consecuentemente falsas con que a f e ó sus criticas maravi* 
llosas sobre los grandes pintores. 

¿Dónde es t ím las obras de Morillo s o m b r í a s é inspiradas en el odio de la vida? Preciso 
es recorrer la historia entera del arte y l legar hrtsta Reynolds para hal lar otro pintor que 
reprodazca con amor igual a l tuyo los encantos de l a inlancia. t u e r z a es l i jarte para com
prender bien tus obras en estos adorables uifios espafioles y en estas mujeres j ó v e n e s del' 

Sneblo, de facciones a r m ó n i c a s , de fina tez, de e x p r e s i ó n v iv í s ima, de ojos A l a par tol la-
ores, de larga y sedosa cabellera. He ahí sus Angeles y he ahí sus v í r g e n e s , que no tuvo 

necesidad de buscar eu mundos imaginarios, sino que le o l r e c i ó lu Naturaleza bajo el sol 
de Andaluc ía , Preclsameme lo que menos te ve en lot cuadro! de Velaaquez y Murillo es 
el ascetismo s o m b r í o de qne tanto se acusa al arte e spaño l . Admirables observadores l a 
copiaron con asombrosa exactitud: nlegre si alegre, triste si triste, dolorme cuando de-
forme, i menudo picaresca y tatiricaypero tieinpre radiosa como l a luz de títpafia. 

¿Y qué diremos de Goya? ¿Qué de Fortuny? ¿Qoé de López? ¿Qué do J iménez Arsnda? 
¿Qué, en nuestros d í a s , de Sorolla? ¿Puede llamarse A Sorolla enemigo de l a vida, á Soro-
Ha, el feliz y optimista, el que ha -sorprendido el alegre movimiento de lat olas y los teres 
humanos en las playas de valencia? Innumerables pintores ilustres hay en esta nac ión , ú 
quienes s e r í a injusto calificar de m í s t i c o s s o m b r í o s ó aser ias tenebrotot, poroue, innega
blemente, l a r a z a posee un don n á t a n l l para percibir las bellenat de l a luz. No; el ahna 
• t p a ú o l a , revelada por sus pintores, no c t tan pesimista y a s c é t i c a , mal que pete á lo» 
ponjes terrotos de t u r b a r á n , los m á r t i r e s de^enca íados de Ribera T los espectros fúne
bres, plomi/os y desproporcionados del Greco. H a s t a cuando m á s sumida se describe i. E t -
Paña en lot horrort t de tanntismo religloto y la negra t i r a n í a de la Inquis ic ión, renn ié -
ronse aquí, m á s que en parte alguna de la tierra, cuadros del Tiziano. l-elipe 11, «el de
monio del Mediodía", le llamaba amado mío, y fué el Mecenas de aquel pintor sensual y 
ardiente, sol de la escuela veneciana. 

Mas ocurr ió á la pintura e s p a ñ o l a , desde Felipe 11 hasta muy entrada l a Edad Moder
a s , en que abriere los M a d r u o al arte de su p a í s los ricot mercados de Europa ^ A m é 
r ica , lo qne A todas las det t i t manifestnciones del pensamiento y el c a r á c t e r nacional;,y 
f* qne tuvieron, por fuerza ajena á la voluntad humana, que tomar distintos rumbos de 
" ) í que t e ñ a l a b n n tus impulsos naturalct. Cánovas , quo en* su juventud a tr ibuyó , cooio 
tantos, la decadencia de E s p a ñ a só lo á impericias y vicio de los hombres, bien comprisn-
o i ó mas.tarde que otras mayores causas ex i s t ían para ella, fuera del' alcance de reyes y 
'nmistros. Motivo principal de la ruina fué en lot tlglot X V I y X V i l 1» pubreza del palt, 
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« n p e f l a d o ra e m p m a i superiores á fttt f a e r z u « o o a t e t e M . Y « t u ñ u t e « p l i c a t a m b i é n 
t> c a r á c t e r de l a pintura en aquellos tiempos. 

Pobres como eran la nobleza y la corte, no podían prols^er ni pagar decentemente s 
los pintores. E l mismo Felipe [V, que ra lyor prueba no pudo dar de su estima por V e l á s -
qnez que honrorle con el háo i to de S>aiiti.iiío, ¡i pesar de haberse rechazado sus pruebas 
de nobleza, pag bsnle mal y tarde de los escná l i . los recursos con que sustentaba su ser -
Tidumbra. L o s tesoros de la nac ión cstnbao en las iglesias. ¿Qué otra cosa podían hacer 
os pintores que trabajar para las i.'lcsias, emplear su talento priacipalmente en asuntos 
religiosos y extremar, s e g ú n el agrado de fervor de los frailes y obispos qne les encomen
daban obras, la expres ión de los rí rores a s c é t i c o s y los martirios de los s intos? 

se lia dicho qne el único verdadero m í s t i c o entre los pintores de Esparta, el Greco , no 
fué espafiol. Esto no es ver. iaJ; E s p a ñ a s i ha producido un ttran pintor mí s t i co : Juanes, 
tan injustamente olvidado en nuestros d ías , j que sapo expresar como nadie lo ha hecho 
antes ni después—ni el mismo Vinc i , s e g ú n dice Stlrling—el arrobamiento sublim; del 
amor divino en las m i á ; e i ; e 3 de J e s ú s . Pero en cuanto al Greco, su decantado misticismo 
no es ni sincero ni original. E l tiumpo y la razón irán apagando esta moda—como toda 
moda contagiosa y e f ímera—de colocarlo & la a l tura de V e l á z q u e z y por encima de Mu-
ril lo. 

E n el Xintoretto hallamos sus finuras alargadas; en los primitivos flamencos y alema
nes -especialmente en Rogier v Vander Weyden—, sus sanios comijos, sus largos dedos 
en punta, sus posiciones inverosimiles. F i jó su residencia en Toledo, no por el ambiente 
a s c é t i c o de la ciudad, como cree Barrés , sino por rabones de conveniencia personal S 
e c o n ó m i c a , como dice fundadamente Mr. Uoyalt T y l c r . 

E n Toledo no e x i s t í a n ni los competidores terribles ni los jueces severos de l a corte; 
• l medio a r t í s t i c o era primitivo aún y pudo reinar á sus anchas largos a&os pintando con-
¡orine á su voluntad. .Sabemos que su mano fué difícil y laboriosa. S u vista l l e g ó á pade
cer la misma enfermedad del Guido, que en los ñ a a l u s de su carrera só lo vela tintes 
oliveQos. 

Por l a creciente torpeza de su mano y de su vista, y no por misticismo, r e h u y ó tanto 
el Greco las dificultades t écn i ca . E n santos y personajes legendarios podía pintar aque
l las manos e x t r a ñ í s i m a s ; pero no eu retratos de vivos.. Supr imió , pues, las manos. Sus 
retratos, con r a r a e x c e p c i ó n , cuando no muestran una mano sola, son todos de busto. 

E n santos c a b í a pintar aquellos pescuezos que parecen ac alambre ó palo y e ncajado* 
entre la cabeza y los hombros. E n retratos, siendo tal cosa imposible, s u p r i m i ó los pes
cuezos y p intó á todo el mundo oon golilla y barba en punta. C e r c a de treinta personajes 
con esa misma baroa y ese mismo cuello, cuando no con capucha ó de espaldas, se reanea 
junto 4 un c a d á v e r , también con golilla, en s j obra maestra—É enlr'erro de- conde dt 
Urgaz- , y apenas si e n s e ñ a n vergonzosamente media docena de manos. ¿ C ó m o ha de 
admitirse por quienes admiran la v a l e n t í a con que acometen las dificultades a n a t ó m i c a s 
ios grandes maestros de aquella é p o c a en Espada el juicio de una cri t ica tan poco refle
xiva que atribuye á m í s t i c o s e n s u e ñ o s del Greco sus malicias de pintor? Franc i sco Pache
co, que lo v i s i tó en 1611 y lo l l a m ó uhombre s i n g u l a r » por sus rarezas , l a m e n t ó qne se 
diese ctanta fa t iga» para hacer aquellos crue/ef ¿iorvo»r¿-. No diré yo lo mismo, aunque 
fáci l e i comprender la mala impres ión que á un art is ta frió en los colores, pero c l á s i c o y 
correcto en el dibujo, como Pacheco, hablan de producir los dislocados caprichos del 
cretense. 

F u é el Greco, sin dada, á su manera, y principalmente en la primera mitad de su vida, . —n.nui. J _ _, .' ; - t n n M A .^ u;X„ í . . ' . ' • • . . . . . . _ J 

gura en la cumbre del Parnaso l ír ico e s p a ñ o l , pretendiendo desalojar de a l l í á sus contem
poráneos Lope de Vega , Rioja ó los Argensola? 

Pues semejante obra realizan los que ponen a l Greco en puesto m á s alto del que mere
ce. Claro es que no han de faltarles partidarios, porque m á s fácil es pintar como Greca 
qne como V e l á z q u e z ó Mnrillo. 

Pero hacen un gran mal, no s ó l o al arte, sino A E s p a ñ a . 
De tanto aplaudir y explicar por medio del sentimiento religioso de loa e s p a ñ o l e s eso* 

colores c á r d e n o s y cenicientos y esos perfiles c a d a v é r i c o s y alargados, semejante escuela 
ha llegado para muchos extranjeros á representar todo el arto e spaño l . ¡Error g r a v í s i m o ' 
L a verdadera pintura e s p a ñ o l a , la excelsa, la magní f i ca , es como el cielo de España: l im
pia y radiante. 

JOSÉ DB ABUAS. 

J R . © r o . i t Icio®. 
Han sido decía r a d o s á la Z U R I C H , C o m p a ñ í a General de Seguros contra los Acciden

tes y l a Responsabilidad C i v i l , domiciliada en Zurich (Suizal, oficinas en esta, Pr incesa , 
n ú m e r o bl , principal , durante el pasado mes de Junio, 11,322 casos de accidentes. 

http://ro.it
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»4'00 
9i'00 
94'OU 
WiS 

100'Oü 
106'00 

«S'OO 
W^S 
SO 25 
W I O 

1U4'75 
I02'50 

MPUU 
()2'25 
77 75 
46 25 
78'50 

i w n 
189*26 
96'2C 
M*ieB 

103'5Ü 
93'00 
95'75 
96 00 

v & a 
96-00 
93'76 
SU'OO 
71*50 
93*25 

lOO* OO 
102'7f. 
98*00 

%'80 
102'75 
92'50 

TitulosDeada Municipal. 
» i > 

S e o d o ñ . c5om.©i?c5ial. 
Con u la situación iniernacional es el asunto llamado á ocupar la atención duran* 

te e l verano, fluctúan los valores públicos según sean las últimas impresiones s o b r e 
el caso. No se disparará un tiro; pero tanta gente preparada para ponerse en m a r * 
cha a l primer aviso hace que el negocio es téá la espectativa del desarrollo de los s u 
cesos, til envío oe tropas á la frontera portuguesa del Miño ha contribuido á des* 
pertar nuevos recelos, aun cuando todo e l mundo sabe que pasó el tiempo de i a s 
intervincioni s. 

tte aquí el resultado de la sesión: 
Interior, fin de mes, 84'1B, l i , 1S, 20. 21 23, 25, 22 y 84'23; contado, pequeño, 

84,85, 90, 85*00 j b5'40: Amorti.able, 5 por 100, serie A , 10210 y 102'15; C , lOJ'üt) f 
101'95. : 

Nortes, 91'06.10, 15, 2 0 , 2 5 , 30 ,20 . 15, 25 y 91*30; Alicantes, 92'50. 45, 40 y 92'60; 
Orenses, 20'30, 35, 40, 45 y 20*40. 

A o c i o n o s varias.—Andaluces, 54*95; Río de la Plata, 100'40; Algodón, Novieffl* 
bre, 35'70, 65, 70, 60 y 3 5 7 5 . 
ConDlu 
scterlor. O B I J I C S - A - O I O N E S S Waato 

19Ü3-904-906 , , , 4 112 9 Í , W 
1906 . 4 1 2 94*26 
¡907 . . 4 Ii2 94'25 

» • > Reforma 1902. . . . . . ^ . . 
J í m p r e s i i t o D i p u t a c i o n froTinc ie - . . . . 
Puerto de Melilla T Chotarinas .—l al 8.858 . . . . . 
Norte de t á p a n a , V l l l a l b a á Segovia.-l « 53,000,cantidaaespeqnenas. 

» especiales A I m a n s a V . * T T . M ni 153,000, cantidades peq». . 
» HueBca & F r a n c i a T otras l inom.-l i 153.000. cantidades oeos, 

Minas S. Juan Abadesas garantid. Norte, cantidades pequedas . . 
t a r r a e o n a & Barcelona v F r a n c i a , cantidades oeaueAas. . . . . 
Madrid Zaragoza Alicante, A r l i a , >. A.-1 a 1UU.U00, cantidades peqs. 

j, • > serie B.-1 al 150,000, cantidades p e q u e ñ a s . 
• serie C . - l a l 150 000. cantidades p e a u e ñ a s . 

Reus fi Koda . cantidades oeouenaa. • . . . . . 
Almanss Valencia y Tarragona, no adheridas, cantidades pequeOas. 

> » > adheridas, cantidades peqa.Qas. 
Madrid & Zatcors y Orense a v igo, e m i s i ó n looo.-i a oo.eou. . . . 

« • p r i o r i d n d — « e r i e G j H . - i é 24.903» . . . 
Madrid. C á c e r e s Portugal—serie 1 ft "¿U.'Wo. 

. « » 2 . » - l á 8 , 0 0 0 
" a » 3.» 1 á 10.000. . . . . 

10,101 al 18,000, todas las centenasimpares. , . . . . . 
Vasco-Asturiano, 2 * hipoteca.—1 al 10 000. . , . . . . . 
Olot ¿ G e r o n a . — 1 4 5 000. . . . . . 
Comoafiia Genera l de Tranv ías .—1 al 18.000. . . • • 
Compaflia T r a n v í a Barcelona a S. A n d r é s v extensiones.—I á 4.000. 
« .umpama barcelonesa de Electr ic idad.- ! a l 15.000cantidades peps. 
C o m p a ñ í a Barcelonesa de ü l e c t n c i a a d . — 1 al 15,000. . . . . 
CompsBia T r a s a t l á n t i c a . — N ú m e r o s 1 al 29.900. . . . . . . 
Canal de U r a e l . 1 a l 28.000 cantidades peauedfcB. . . . . . 
Sociedad General Aenas B a r c e l o n a . - 1 a l 5.000, 

• » a > 1 s i 5 000 
C o n o a m a ü e n e r a l Tabacos de Mhplnas 
Puerto de Tarragona , bene A . I al 3 ,579. . . . . . . 
fomento Obras $ Construcciones-no nipotecaoar.—l & 5,000 . . , 4 
Compañía Cocnes T A u t o m ó v i l e s . — 1 SI2 .0UV. . 0 

4 112 
4 l i2 
4 1|2 
4 l i ? 
6 112 
4 
4 
4 

114 

l ia 

, 3 

3 
6 
6 
4 
4 
6 
4 
4 
4 
5 

, 4 
. 4 

3 
, 4 
4 lt2 

•hiemens benucuer f Industria t i e c m c a . — 1 S 3,000 5 
Sociedad Valenciana de Blectr.'cidad.—1 al 1 600 6 

y¿'62 
lüO-OO 
106-00 
w o o 
95*25 
y6'62 
S0'.'5 
Ó925 

104'75 
1V2'«7 
96'50 
;,S«0 
02*25 . 
77'85 
45'5« 
78'50 

103*25 
103*25 
94'2n 
y6*2¿ 

lüS'SO 
93'0U 

S6 00 
108*89 
96>2S 
93'75 
H4'00 
71*50 
93'2£ 

100'00 
io:*75 
98'00 
« r o o 
96'00 

I02'76 
93<0O Navciíación é industria.—1 al 2,000 

Madrid.—Interior, contado, 84*20; fin de mes, 85*22; Amortizable, 101*75; nuevo, 
93'25; Banco Hipotecario, 102'25; Banco de España, 451; Tabacalera, 512.—Cierre: 
Interior, 84*27; Francos, 8-30; Librts, 27-39. ^ 

í a r l s . — E x t e r i o r , 94*32 y 94'35; Andaluces. 249 y 251; Nortes, 598, 597 V 398; 
Alicantes, 405, 404 y 405; Renta francesa. 94*58; Renta rusa, 104'65; Consolidado 
i n g l é s . 78*56. 

Bolsín do l a noche.—Interior, 84'30 papel; Nortes, 91*30 dinero; Alicantes, 92*oU 
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papel; R i o de la Plato, l O C S S operaciones; B a n c o E s p a ñ o l de la is la de C u b a , I l ^ S O 
M p e L 

O t r o s . — F r a n c o s , sMü; L i b r a s . 27'42-
O o p o a o f c — i n t e r i o r y Amortizable , vencimiento l . ' J u l i o y 15 Agosto 1911, 21 por 

100 daflo. 
O r o . — C e n t e n e s Alfonso, 7'90 por 100; Isobel laos , lO'gO; O n z a s , 7'90; C u a r t o s de 

onza , 7*40; O r o peqnello. 5'9b. 
P l a t a . — P r e c i o a cotr leatea da l a fina; Barce lona , d « W 7 ú á 99'CÜ: P a r í s , á SO'ÜO; 

Lo ix fres . '¿4 7rl6. 
l— O N J A i 

T r i g o s . — L a calma iniciada hace unos d í a s no tan s ó l o c o n t i n ú a , si q^a t á m b i é n 
se a c e n t ú a . Tanto es a n , que á las ofertas, que por cierto abundan, á m a c i n s ni s ¡ -
qu iera se las pone pweio . A y e r mismo, con todo y las rauclias partidas A la vanta , 
s ó l o f u é posible colocar: t 
^ A r é v a l o , é 43 1|2; O r t i g o s a , & 43; Manzanares , á 43, y Vl l lanueva de la S e r e n a , ' 
é 41 1|2 reales fanega e s t a c i ó n de embarque. Navarra (nonte) . á 1G 15 p^setaj los 
55 kilos esta e s t a c i ó n ; Blanqui l lo , á 27 pesetas los 100 kilos bordo este puerto. 

£ 1 mercado c e r r ó encalit.ado. 
A r r i b o s . — D e trigo, 57 vagones y tres de harina. A d e m á s de K a r t c h ( R u s i a ) 

2,437 toneladas de trigo. 
F a n n a s . — E x t r a W o n c a s u p e r i o r , d a 1 6 1 K a 16 U ¿ ; extra corriente, fl 15 1|2; • • • 

per l inas , de 15 a 15 1|4. Nua iero 5, da 15 l i4 á 15 5|4. E x t r a fuerza superior , & 18; 
extra corriente, de 17 á i r l i i . N ú m e r o 5. a 15 pesetas ios <¡l>6oO ki los . 

H e e i a B l a a t o «Sel W c f t f c 
1 1 J a l l o : E m b a r c a c i ó n » » l l a g a d a s d e s d e e i a m a n e c e r . 

De Torlo l i , en 16 días , f o l c t s i tal iana « B l u i c a R o í a , , de 201 toneladas, c a p i t á n Tovani , 
con 190 toneladas carbón vegetal A la orden.—De Palma, en 2 (fias, pailebot • B e a i r i i - , de 
119 toneladas, c a p i t á n Usstot , con e l ec ta .—De C a s l l a r i , en 18 <üa«, goleta italiana "Bep-

Elno R . , , de 513 tObeladas, capirtn Gianironí, con 470 t ó n e t a J u s carbón vegetal á la orJen. 
'•• Rotterdam, en 9 dias, vaoor "Hegofla,, de 1,127 toneladas, cap i tán Aguirre, roa 2.300 to

neladas carbón á la orden.—Do Savannatt r escalas, en 23 dlaa, vapor nustro-núng'aro "Al-
berta, , de 2,571 toneladas, raplMn Mart lnol ích, con cargo general.—Do Pulma, en 12 hnras, 
vnpur correo "Miramnr. , de ^50 toneladas, cap i tán l í s tare l las , con carteo general y 45 pn> 
b a j e r o s . — 0 « Só l lar , ee 8 horas, vapor "Vil la d e S ó l l e r , . d « 190 toneladas, c a p i t á n Calafel l , 
con cargo general y 13 pasajeros.—De Cartagena, en ¿ d ías , vapor "VlUans , , de 626 tone
lada», c a p i t i n F u ñ ó , con 879 c a m e r o » , 3 asnos y 2 innlas aves i la orden y 38 pasajeros. 
«Je Alcudia, e a ^ d i a s , pai lebot'San Salvador^, d e % tonelalas, cnpitit i Bugur, con efec-
'os.—De L a E s c a l a , en 2 d i M , berga-Uta " L i / o r o , , de 79 toncludat. cap i tán Soler, en 
lastre —De Palma, en 3 días , b e r g a n t í n "María, Cuis-u. de SI toneladas, c a p i t á n F e r r a r , con 
a lec to» ,—De la mar, «n 14 dlaa, vapor " A r a ñ a , de ÍÜ0 toncl.idas, oapitun í -óper , con pes
cado.—De A v i l é s , en 9 dias, vapor "Acuario , , de l.b2btenetadB8, capit&n Costa , coa 3,600 
toneladas carbón d la orden. —De Cartagena, en 30 horas, vapor "D ano, , de S25 toneladas, 
c a p i t á n C a r r a s c a l , con 9 jaulas aves, 2,".39 carneros, 13 cabras, cargo tceaeraly 18 pasa-
Juro». 

n i — i ni i ; nm 11 I T 

"Villa de S ó l l e r . , c a p i t á n Cala íe l l , 
capit in Pujo l , con idain. 

coa Ádam. —Para Palma, vapor correo "Rey jaime I I , , 

N E G O C S O P R O D U C T I V O 
• T a n m i l a o m t l T O , p e r o m á s s e p a r o qno o t r o s n e g o c i o s 

tahP"^ «JW panelas producen de 20 a 90 pesetq» a l i j e n operadjaos sólida» que puedead 
"""uirar el mismo irteraaado.cbmpietimealessnintixidas. Informe* irit is; 

£ » « , l l ¿ a i . i Í 9 , o a a t , r . » a r u i » i o . *a.4 U ® Z O »• X sr d o - 1 6 . Q . 



»omAVA i t e n e r A A n r m u n m O A , preparad" Per Borren, carao de tm « o d o P«J 
J S t o í o 1 M B « W « « J í e m á a e n t o w e d a d e a defa piel. p(1r'ii.«e«erad«»<iue «eao. Son íajreHcjcej 
IB» virtudes de ¿«tos remedios, qne ae han enrado con ellos personas quetenfan muy «"s i sado» w 

1 ^TtMBL' MBIP». ¿HiinBl aWB y que cada verano Unían que, tomar baftos y aau«» 
^ B M r ' ^ M nmOB ^ s - H K ü * sulfur^sr.s. sin lósrar su curación. . . sulfur' Sf.s, sin lofirar su curación. 

Bot ica de B O X R S t , ! . , calle del 
Asalto. 52, esauinu á la de San Ramón. 

Conde 

p a r a los S r e s . s u s c r i t o r e » y 4 p a r a los que no lo toja! 
E l M a n s u e t o ó L o a c u e v a s de M o n t s e r r a t . 
D o s m u n d o s . 
A z a r e o de l a F o r t u n a (1.a parte). 

* » . (2.aparte). 
E l s e c r e t o d e l a t o r r e y C h i s m e s d e v e c i n d a d , . 
B o c e t o s . 
I n t r i g a s d e c a m p a n a r i o . 
£ 1 d o c t o r P e r l q u l n . 
A g r a n d e s m a l e s . . . y L o s d o s o a p l t a l e s . 
A l b o r d e d e l a b i s m o . 
P o r d o n d e m e a o s se p i e n s a , . , y L a p l a t a í o r m a d e l d l a b U * 
L a s i r a s de u n p a d r e . 
L a n c e s d e h o n o r . 
L a f a m i l i a d e l m a r q u é s . 
P r o b l e m a de m i v i d a . 
J u s t i c i a h u m a n a y U n saor i f lo io . 
L o s c o n s e j o s de d o n R o q u e . 
B o c a n e g r a y R a f a e l a . 
T e o d o r a . 
V e l a r d e s p u é s de m o r i r y i P a r r i o i d a d 
E l b a z a r do los t r e s r e y e s . 
L a p r o t e c c i ó n de u n d e s v a l i d o , p 
E o o s de l a m o n t a ñ a (1.* parte;. ; ., 

: : t1 : s 
T o l m o T e l m o n (!.' parte). 

n 0"* i» ) 
E q u i l i b r i o s y U n a g e n t e d e l a P r o v l d e n o U . 
L u c h a e s t é r i l . 
L a g r a n j a de S a n C a r l o s . 
E l t e s t a m e n t o y L o s h i j o s d e l A s a r . 
U n b u e n deseo . 
de -venta, en. •ate Adznlnlatreolon. 

llfELIS 
P O R 

piaosel de Lasarle 

;Be liellon. de 

Í N S O M N 1 0 
Cordial de Cerebrlna, del D r . U l r í d , de New Y o r k , al imenta el cerebro y nervios. 

cuando rebelde a h i p n ó t i c o s , son por anemia y 
debilidad nervioso, desaparece tomando el VIBO 

Hace falta Sra. sola, de 20 á 25 años, buena fl-
Bura, para viajar con caballero solo, para 

lieurar en teatros y cines. Escribir con seftas, 
para tratar directamente; Lista de Correos, cé-
^-1?BH?er?i(2s>,18._ 507t ? 

Por revista alegre hlspano^frañco^lnaiesa de
séase onecer «eflor ínfiléa conociendo loa 2 

otros Idiomas. Billet. ICO tranes, n." B. 432-5:.l. 
Lista de correos. 

Caballeros y seílorns Se reciben toda clase de 
encarS-'scon seriedad y de todn confianza..Ra-

Són: San Antonio Abad, 55, I , 1.* L a Reserva. 
f a n l f o l disponible para negocio de resulta-
v a p i i a i tado. Escribir ofertas con detalles 
á Hita de correos, billete tranvía n.° 85,140. 

Srta. elefante, finn, agraciada y dlstlrguida, re 
cién lleg.*, c. perslón, vive c. su m»dre.casará 

«on Sr. formtl. Barbará 9-1* I * De I I á 1 y 4 á 3 

La Casa de Prés tamos 
Cal le Nueva del Duque de Tetnán, 5. Sans. 
Avisa u los que tienen prendas empeñadas e" 

la misma cuyo» plazos hsynn vencido, »• sirvs" 
cancelarlos ó renovarlos, de lo contrario se.pr*^ 
cederá á su venta el día 28 del actual, á las \¡> 
de su maflana, c m asistencia del teftor Delg W0-

Señoras y seBorlías fe^M 
las, etc.. pudlendo lucrar de 5 á 4 p e s e t i i 3 
ría».—Calla Pino. 16. fl* 

Srta. y viuda Jóveneadeseancasaraecon Sr. f ;' 
_mal. R: Asalto, 40, escritorio, gran reserv 

SeBora loven, francesa, se ofrece para leed '"«i 
de conversación. Pelrlticol, 13, l , * , de U^á 3^6, 

T^da. ioven, hermosa, con renta y vive sola, c*' 
j M ^ a r d ^ o n ^ f l e i ^ ^ e ^ g - i r a M V . c ^ 

Caballeros y Sras: Asuntos de confianza con to
da reserva Arolss .a , I , " , trave»i» c. baijueiia 



Sellorit» Iftiíen, bnnita y eleflante casará con 
séftor tornitl. HaspUal. 6^ principal. 

Crá/rinfe'y educada s é ofrece para Srs . de cnm-
**palH«,*ln pretensiones. Ei-cribir Diluvio n."202 

CLÍNICA Dr. G A L L E G O 
HJX-TinHjR.MHD.A.DEJS 

D E L A B 

V Í A S U R I N A R I A S 
. Curación radical del 

V B J Ñ É I ^ E O - 3 ¡ J ^ I I J I S 
Aplicación Intravenosa del 

SSSr O O O 
con la técnica especial del 

DR. GALLEGO 
1 © . C o n d e d e l A s a l t o , I t á 

Consultas de 11 é I y 5 á 9. HERlYlflNDHDES V S O C I E D A D E S 
Se les r e g a l a r á n recibos i m p r e s o s á su 
g u s t o — S r . V i l a l t a , A R I B A U , 48. 
V l l m A discreta se olrece A sefloras y caba-
• i u u a Meros para toda clase de arreglos de 

confianza. No es agencia. Escribir con sello den
tro a Lista Correos, cédula número 25,680, 

TENÉBEO-SÍFILIS IÍPOTERCIA 

PORGflCIOHES K £ £ m ^ r e h £ 
Traiamlonlos modernos sin olop ni dolor 

mnsl'»o •! Consultorio CUnlCO, Dr. (Ma. KimNa 
C««trí,, 1», prtl. , 8.rr«loD«. Bor.«; ilí i í I I m.' y « i O 
nooko. 1 p,».i d« 11 á I y d . < < x, 9 pUi . Efl>«cl«l » pUJ. 
uos obturo» pobreg <e »< u m.* y « i o ¡MgfcsMfc 

D I N E R O 
^ S e facilita en muy buenas condiciones á pro-
Jwftari >s en hipoteca y á Industriales en letra. 
Operaciones rápidas. Reserva absoluta. Ram-1-
IJataa, 20. 2.", 5,'De 10 á 12 y o á 6- i 

A - í í f n - o ^ e Palma de maiiorca r 0 t ^ n ' 
«SpIAa y Son Serra, ha» para vender ó arrendar 
nna casa grande con todas las comodidades mo-
•eniaa, aaua abundante y r.-deada dé árboles 
¡jutalea, almeadros y oiiwof. Informarán en Pal -
"i« de Mallorca, calle Unión, .* 13, entresuelo v 
•n Barcelona, Ronda UriversidHd, n.» 51, i . " , I . ' 

* Jropletarloa desde el 5 por 100 annal en prl-
w a hipoteca y á comerclanies. Industriales y 
r¿ÍLi0d^ C,a*e 4" í " " " ' " que r;mvenfla á Inte-
j e j » máa económicos aue nadie. Rapidez en las 
"•{Pfclonea. Reserva absoluto. 

Ballén. 118. ent.* 2 . 'De lOá I y do 4 d 6. 2 
en primera mpoxeca sonre va-
loros. desde t i *por /ooonaai 

- tetra, A Propietarios y co-
maüo por fop al mes, y en 

B I B E B O % 

í̂ 'aniCu • 
S*S0l»s , 10 y 12, .1.», M De 11 á 1 V 4 S 8. _ 
D l M T ? ! ? / ^ i",r niu*1'1^5. planos y cajas 
^ A * » ¡ - ' . r V V / . de caudales, operaciones en 
» norw. Rs Howltai, M , almacén, frente Cadena 

Jpoteca. Jidlvlsos y usulructos, jíéna. 
f•^í^?„¿a^a",l• m f ^-^"ena,". Rarabla^de « ó n f c a . n u m e r o t entresuelo. 0 

e ríptdos,'S propicterlos en mpotecs, 
" y en letra á ihdu'itr'iule» --Cardenal 

2 9 

PARTIDA DOBLE 
„ C A L C U L O , R E F O R M A L B T S A , 0 
F r a u o ó s , etc. Enseñanza serla por perito práC. 
H r P P n l n de "bros, liquidaciones, quiebras, ra-
Q. LrP™ vi»lón de cuentas, etc. Pelsyo, S S - j / 
P a p e l e t a s %fc e¿'p?fl-0 '̂ i**'**0'** ro. C. del Pino, n.*7. le. 

y apoyo 
Antonio, 1, 5." Desahucian só lo a los t rpes Celen 

elicaz de Inquilinos. Ronda San Ar. 

Vda. joven, elefl., fina y cann.', vive sola,seca-
sorá c. Sr. tino. Barbará. 9-I0-l• De l l - l y4-8 

tTdaa y Srtas. jóvenes, elegs., finas y dlstlnds., 
' se casarán c. Sr. posición. C . S. Pablo-!4-l* 

dan, debilidad, faátl-
f¡ur -.aleaU. edad ó 

kbnaoa). Caía p r̂adnal pron(a y pat. a con loa ar-ra-
dllado. .IFU.Ci.-.l-.inif, dal S r . i '- V a l . 7 ptaj. 
caja. S« rendrn. Ramkía Ftertt, d.- i'araeoniulla per* 
aoaal 6 per caria dlrlglrM onttgvo Ooium latía Oltmit*, 
Rambla Oenlrc, 15, praj. Barcelona-—D» 9 i I y do 4 í P. So enrían fuaia y trntít íolleto a quien lo plda-

^ a e a m í o n t n e En pocos días se sestio 
V a a o l l l l l S I I I U s nan los documentos para 
cclcbrh. el mnlrimonlo, por el conocido y aero-
ditado Sr. Martínez. S. Pablo. 77. a.'a 1.* t 

So convoca á todos los acreedores del estable-
ciralei to de bebidas sito en la calle Borrell.06 

á una reunión que tendrá lugar en dicho local el 
dia 14 del actual, á Isa 9 y I|2 de la noche, en
tendiéndose qne el acreedor que no comparezca 
renuncia á percibir el Importo de su crédito. d2 
T m n n f o n P l n V percians seminales, curación 
l l l ! | J U l t i l U d segura; 56 años de éxito, proce
dimiento especial del d ctor Mutlé. Mendlzábal, 
ndm. 26, 1. ' , i.* Consultas: de 10 á 12 y de 4 á 6 

y c o l o c a c i o n e s . 
Falta unn nprendlza. Ballén. 
número 119, bajos. I Planchadora 

Ce necesita un chico de 12 d 14 silos para rec»-
•Jdos. Gerona, 108, entresuelo, I * o 1 

"of ic íala . Razón: Ar-
312 r í 

peinadora: falta una bueni 
• co del Teatro, u, tienda. 
I T * A 1 4 . •« costurero guarnicionero. — Cór-
aC a l i a cega, 256. 4 *, 2 . ' 1 

Falta un apre idlz de 14 á 15 años para taller 
de cinfeccionea. R.: Arco Junqueras, 9 y 11, 

principal, 2 ^ 3541 
Qe necesltsn manninistas parn maquina guantes. 
wVilella, 25, Alta San P e d r o ( d e 8 á 10), r2 . 
6n n n p n c i f n un oficial chocolatero. Paseo 
OB U B U B M l í l del Cementerio, 158. ,' 1 

stss. — R._ Vilelio. n o r e c í + a n mnqoinlstas. — R. V i l ¡36 I l e C c S l L a U Alta San Pedro, 25. 
1BJPBENTA Y L I T O G R A F I A 

Fal tan aprendices. - Mallorca, 201, baios. 

Se necesita un dependiente cmfitero para raos 
trador, con b u c a s referencias. San Pablo, 

número 15, condteria. 1» ' l 
Dlonnhoifnn Falta oficiala. Zurbano, 7, (entre 
rItillütloUUla P. Real »_gscudlllers). 

Se colocan al día c ^ciñeras, camareras é Interi
nas, niñeras, nodrizas y frindos.C. Sra. Ana. 9. 

| iñlt ir'aprecdjz. lampláíij,, sanando, ensesulds-.1 M ^ . ^ i . u i - . , . > . i . K . « . . . , 

Ronda San Pedro, 42. 

I" aíler de marcos, se nece 
Amalla, 22. S.», i » (primer 

necesita unTaprendll. 
escalera). 



30 
P a l t a un aprendiz pasi«]«ro. Virtud, 

namaro >. UrMJa. 

Encavtadar necesita aprendía Kanando ense-
¿nide. Codols. 14 Ms. 8 *. 1.* _ _ _ _ _ _ 

Mon f n n l n Se necaslla c u l i u e n csr íc ter 
uwtn I U I T O de letra, fld IinJo 25 lesoldn 
ii'.e sus,es. Dlrlairsc por et>criti; baio H, i I I . . H 
ú naegCTOtein y Voyier, Pf rna. dn, 2. ^ . 8 . 

CAÍIV BÓÍO de 
* 

rol nerclsia. se pec»»iU.— 
TBilerf, 7, Inu rent*. 

Mecánico 

T nlt» ul>a nfíclele plandiadnra. 
*• l a Pinza Nueve, nilmero 6, tienda-

M e a i o o ü c l a l ' 

f altan do» anrciients 4e 14 i 15any» pera reca-
H -a, {nnriyant octeyulda, IRIIIÓ que sSpigoen 

cari 4 méipiins, Aribau, 67, l .* .8. ' 
para cnapiner mi quinas de es-
crllilr, lo deaea Cí a» iiKiinrx* te 

.en (ata. I)irikir6e dando «U-'d. experiencia y pre
tensiones , i l i . C , «.* SdO. hambld Centro, 
3T, onuncio», , , ^ 
T^a l + oTi '"ozo carbonero y aprendices de >4 
1 A l U A U i Ib ario», s«ni«nd(> bnen jornal. 
Ronda Son Hablo,-47.1>. 1.», de l<» a 1. 
• W n r T l í l^VlA catelflti, do 16 i 18 aftos, psra 
J t s U O l J c l ^ i i U jyudant ro.ifi,taita Dlnsir-
te pnr escrito fl M. M. Zurbane, 3. con referen-
ciaa y pre'ei.siunea. 

fattmfta (̂ te bayo tr»balado « t n I k - r de i«yo-
rta ^quincalla, falta. K»aWaCsjaWls .OT. pl. 

C a l l a n Pía-c]>ador«a. Blasco 
r a l i a r , r-uet.o SÍCU. 

Garay, 
10 

Chico de 1S i 17 afios. para repnrtir, se n r e s i -
la. Con informe*-_£atmch;JI8:JVInos y sceltet. 

S a « * r « » aprcrdlz. Calie Ptlayo, 
W M t t « ^ B J i .* 

_.z con retí ranclas. . 
Í2i «comcstiWe»;. San QITI'«:SIO. 

• t a i f a arrendlz con retu-encliií, I'aseo Olputa-
* d ó n , S U (come " 

Planciiadora una bueaa oficU la. baca (al
ta Oerona, 78. 

C a neceslti un chico pira i'romw gue sepa Ir en 
^Mclclcl.;- Razón: Ft-rnando, ti, tienda-

una odcicla planchadura. Calle 
Rierela, uúnaro I . üaoda. 

Se nacesslton rocqolnistsa par «vara foradada 
d* nu-odors'. prr ti challa en a« casa. Duráo 

i>aaa,e. 9.oti. 8.*, de 0 t 10 matl. 
R p r C I l d l z ^ ^ " ' i ^ ^ * * *" l a - í a t a S e r l í 

Arre iü'ices de I I ú 18 afine, rd t in para indnc 
tri». Rambla aa CtaUifta. 54. _ i_ -

naceslta.nn oHcíal mi.'orvista. Bajada di 
Cerrsa iM, pdwinfnS. ' , -

r a l t á ñ rayadors /párapní lue los ,pMct laM ¿ara 
£ rayaren TnMdur. Sa la S ^ e d i y . C j , princlg»!; 

f alta a p r e n e r r í é Tí í 15 any». per la 4»o«ia« 
oe mefcarla L t r n c h Barato. ^CgMIHt» . 88-. 

F - ,1A« eproiulu ó «prend ía r.ira s».-Iré.— 
a iVa tonda San Antatuo, 0. 8.» , , -

A prendices rayatoraa que sepan, faltan. 
* í d o la» Mota». 6t , >.* <— ^ 

Sastre fe^i'V'l?''ó 
^ M ( ^ i i 7 R a a r f c h T 3 Í r P a l t « apreñdír"fjne «e* 
» del o f i chy naga K atoa. • ' • . 

Er>cu»dtrBa¿0'>c». Faltan coaeduraa 
da libro». 

Bi;a ir San Pedro, aiHn»tt> t i . : J 
TuTit'lícf 4 Neceaila una aBrondlra,lI«nando. 
•Vi u a i a i o . san oietfarlb. 1S. %.*t1r _ 

Fallan cajistas ^ ^ tí;i:^r^ 
M n f l í « S + a S a n é n a f t a n fn»4i»«fl0l«aa«n 
ai\JUiS)bO, calla «HadUo» t»an Podro. 40. »•* 

Tlfcrt5Cl+a nnn MÍdal» planchadnfa;— 
P a H a r t aw^vlniatas f «•rao4taaa da 14* 14 £ o l u U I at.>a, t a ñ a n d o . g a * a » Jfaoaaa,*. 
P l a n & a a o r a 5 r P a y . d g r ^ 3 ! 
P a l t 5 un.i buena oíicíaln nUnchsdora. Cór« 
t ajlfaft ce ja . 883, eatra ArOtaii > MCMUaeri 
¿ * n i i " i r t r t f r " limpieza y reattaaTlWts.--
^ ^ O O Tallera. 84. lanaeota. - _ 
T/TíiTaVíc+fl i Apreíidiz limador adelantad» 
J t t g V C U l a U l ac necesita. Vlllorroal. W . _ 

í T a l + a r » maquinistas psia psduelas i. a l b a i l Auslas Marca. ( £ , principal. 

s'ldrlo, 7, 418 ralt.n aprondlzat que repan coser, bu^n oficio, 
aananfio. Muntjier, VSS, • I . " 461 

Chico de I S i 14 «Roa para flmnioica 
dos, fnKa. San Antonio Ahíd, 25, f» 

Joven de 26 aOoa se (Jreca de mozo de 
c ín ó traboio análogo, sin prctenslom 

cilbir: J . Beltrün. Noya, 18, I.», | .» 

y «tarda 
armada. 

ilma» 

C a l t a un moro <;i* ^epa espillar madera, a » la 
I d »pensi,b!e pns .r.taroe sin lo Indicado. Ho»-
pjtal, 141 ._>.*, Inteit >r. 

«chache conl.^nrmee, propli pora establecí* 
mie. t.i. se (.tce^lta. Rsemii ler» . 2, tienda. 

St neresltiiii ap 

P l a n o s ^ q ^ O T ; ^ ' " * ' ^ 
P e traspasa flfnda al mWor panto, calle ¿ál«*Sí 
W r r t ú t i l malqniiT «rliculo. Carmen. 41, porl. 
TTrae por t ner otro nefiodo vcnder .MMa CC" 
VJ meatitles hs taU. fiaaéatlarl», Iti. ( _ J ; 

Paluaueria de 4 real, an • ! Enaa^aM. M * f M Í 
pac retirarae. R : HoaplUI. 111, » » i j » l i W i > ^ 

Maquiaiaria J . Bou 
Ha trasladado »u «Hiiacan W l a f V y ^ . * ! . 
l a r altarla enaaiicba. 17 duro» aaado é eílll.blllí pfuol.a. K.: Taller», 12. Ha»dé. 

ndlcrade I8 A UaAna.fianen-ld 1 0 4 
I 9 , a omiTcieria-

¡óvenes uctivu» ou« desee» ganur 4a S 8 4 pe-
ráe las diaria» se les lacilltara n.edlos-Razón: 
<aime», 71 i de l 4 5. 

apaier s; faltan medio oficiales y aprendices 
de cosido. Calle de Carretas. 61.4.* 

p r r e í ' edsa un aprendiz de lacra para colmado, 
ea, tm, y Btiien, 50. J o i i Rotdrosa. 

Oran c«ntld»d mecedoras reBlH» 
ú \0 pfsf.taajlospltal, nilm. 

O í r t " Qanar4 de ~55 4 48 M M k r Ü M f t ^ S 
CAUA DIA el que compra un TWfo?» 

liu-il. ar-tlsuo y acreditado por S.000 d». Se vdc. 
por retirarse su dueflo. R.|_Znrbano, 5. »00J*__1 
MlIDMn< « a n o s y'caíwi « canas tea'por WJJ" 
JllUOUIL>o nos é importantes que s e a » . l o s «oa»" 
pramns, pBfiandolos mts qut nadie. RapMasjr 
reterva.>lo»plta l .04 , f fente4 U t 4 n 8 C « 0 » a S . » 



Hnílgua casa.—Rolg. 2. v , t.a 
Vftnifp colmado uitramarl ot S. (jervas)o por re° 
IUUUÜ tlrarae su dueBo. vende. Rolg, SI, 1.°. I * 
T P.nilil confecciones ropa blanca buen pu to En-
uuuoo aanche, por ausentaise. «de. Rol£. ¿. i . ' 

If.nhKrf/) chocolatería, lujosa, apsrroqulnda y 
UüUCIldcerca Rambla, se vendr. 1R.,IIÍ 5. I.», I ' 
TlP.nilU "Ufamarinos «parroqulsds, cnlle Salmo' 
«IliUUa rrtn, Gracia, se vende. Rolg. '¿, l ». !.• 
CtirhnnPria «Sfenilada, 10 duros di.i Cfió'i. En 
«lUUUGIId sanche, 4 prueba, vende. Rolg. 8, I 0 
Traengen tienda confrcciones rnpas liecnai, ba 
iioupaou rata, se vde. en los Encante». Hoig. 2. 

HSf *s''e,'nSi esquina, buen punt i Mnrquís Due" 
ro, barato se vende. Ri.ig, 2, l .* , l.» o 

TiRDltS cumestlbles, mesa carne, aparioqulnda. 
iiouua por asuntos de familia v e. Kolg, U, i ' , \ ' 
fiírnlnPriJ 16 ' - " ' ^ dlsrlos calón, tran l^cal y 
voilllbCUS buen punto, se vende. R Ig. 2.1.°. 1.» 
TlanitO P'scs salada, apirroquiadii, cén'.rica. 
uuuua Por o poderla atendi'r, vde. Roig. 2, I • 

c a f é Srande, local eapaclosnp^ra Sociedad.tes-
" " ^ tro, por antigüedad venHe. Rnig, 2, I •. I . * 
TíhPfna m sa copeo, casa comida, plam merca. 
iflUClUa do. barata, se vend.-. Rolg, 2. I *. 1.* 

ulflCl Pe" V mercería, punto de p^rvei ir E sen-
5 2 _cl;e.' '•'q- 6 se vei.de. Rolg 2, I " 1.* 
E l 1 Ó Á Var''~* dormitorios dé' roble, nogal 

1 w • y maderas linas, tod ia de moder 
jw» estilos desde pesetas 250.—Hospital. 104. 4 

D i s c o s p a r a g r a m ó f o n o s 
O D E O N y FONOTIPIA que sirven para cual-
quler aparato, Aarujaa de todas elaaea. K n e -
blea. á ihuma, diafragmas, araaa , ato., ato. 

O a . l l e d e S a r i g a . A n i , e l , 0 
jueria, 3 puerta», vendo 

regalo. R - Tallera, l i , tienda. 
eléctrico 2 caballos vendo barato. 

rO 

T r a s p a s o J ^ f 0 8 

feor c, 

Q 
O-» 3 Ó 

5 billares para vendar. 2 de palos, 1 de trrlnta 
una y d de carambolas, da buen fabri

cante, se da i baratos y son nuevos. Robador, 
•VI. carbonería. 0 

•eva- "DlaTonrfpr" seis canmioa 
. por rlOidUUCI , nomlnalee, 

C n caldera de hervidores 35 caballos en perfec
to estado, puede verse luncionar Razón: Bti»-
•wets tiermanot, Pasaje de Escudiilers. 7. pral.Q 
l i r l á r k t a n ' l céntrlea_y bonlt'a. buen local, 
W H l l i U l U «ande. R l fallere. 12, tienda 

3 1 . 
se vende por 2.^00 dorfí, de con«truccl6 
moderna, da t e " i . r.: Riern Alta. 8. I . 

PaM comidas y refrescos, bien situado v muv; 
"O'0 acre. l t»do, se vende. R.: Riera Alta-S-I.» 
TfaQnacn Heuda l u n t i i l a p U z a de laUiilver-
lldopaau sldad, propia para botillería, I 
TlPIIIIa co iiratlbles al pie de la Ra.nbla, Ca-
lltUUB jón 20 ds diarios, vende. Riera Alta-8-1* 

I «flliaria V ch'X •latería, céntrica, muy acredl 
u u u c i i a } , , ! , , se vei ,¡4 R_ Riera Alta, 8, 1 * 
Cnrricfprla « tígna y iicredltada. se vende ba 
UUlliMdlld raía por retirarse. Riera Alta-8-1.* 
li'-imfPP h c; trica y acreditada se venda por 
UaiUlliOl Id 176 dur e, K.; Rlera Alta, 8. 1.» 

de pan, antiguo, céntt ico , muy aparro
quiado, se vc.ide. R : Riera Alta, 8. I . * 

nisrpnilprn con sana de mina, muy concurrido. 
KHIOIMUtO «a vende. R.: Riera Alta, 8. ! , • 
Salín cc ssua de 40 caballos, con edificios y 
"""" mAquIna auxiliar de vapor, 4 10 kilóme
tros es 'ac ió i ferrocarril, vende. Riera Alta-S-1* 
ci in i Infinidad de mesa* de marmol, redoneaa-
t i U* ycua,:rn.!..«. .!<-..•!« 1 u pías. Sillas detodo»-
estilos d precios de fábrica. HOSPITAL. 104. O 

ED DDO 116 IOS P08DI08 l S r ^ P S 5 
sólida y nneva construcción, con cuantas como
didades puedan desearse. Además, una huerta 
grande, con naranjos y árboles frutales, lodo de 
reiindio, con casa vivienda en el centro de la fin
ca, formando parte de la misma algunas viñas, 
níormarán; Ctiiiro iln AuunclQS._CaJle^Zurbano-1 

E N F E R M E D A D E S D E L A V E J I G A 

I C A L I N A 
D E EXTRAORDINARIA E F I C A C I A 

E N TODA A F E C C I O N DE t A VEJIGA 
La curad in cmpleta se tiene con un solo (rasco. 
Ce venta en Barcelona: J . Podés. Notariado, 5, 
y Viuda de Alslna, Pasaje del Crédito. 4. 0 
finmpctltllas V PC«ca. 5 da. alquiler, tfra» patio. 
Ü0B|BbllDI05 vendo. R.: Taller». 18. tienda. . 

Ojo. Sólo por 3 días. Ojo 
Muebles procedentes de un embargo m dor 

nos y como nuevos, teniéndose que liquidarse 
en tres días, se dara.i al precio que ofrezcan. 
Hay mag iffio • aalón completo, comedor roble, 
dormitorios grandes 6 individuales, despacho, 
recibidor, tres sil lerías, armarlos luna, butacas, 
espejos, plano, ormonlum. lámparas gas y olee, 
tricidad. cuadros, cortinales, caja caudales, etc. 
Apr vecharse para adquirir durante tres dfas 
ricos muebles al precio que quieran pagarlos. 
Plazo Real. S, principal. t 4 

Armonlum por 55 duros, 
com i nuevo, 4 registros, 

marca Gavl ili y C de París. Puedr- toesrsecoa 
teclado y á manubrio. Plaza Real. 5, ptlnclpal.2 

"Piano por 60 duros 
en buen estado, puede adquirirse hoy.—Piase 
Real, ndmero 3. principal. na 
nj'nillnac coser desdo 5Ó Pesetea. flaraatMas y 
lUipiUtlO reparaciones. Ift. Tallers. Ojo, 16. 

hñ G H R f l J i T T f l . fltaullo. l é , e n í r . " 
UpnilP ,'ENJA P"" v leche por andanidsd de los 
ICllüu dueilos. 7 ds. slq. R.: Ataúlfo, 16. eot.* A 
ITIofinifiPO lechería ea u o de las callas n á s 
|HBI|KHI«B cénirlca», b mito porv. Ataúlfo-
Parnjpprp " conirsnbles. e Sanche. 2 puertas. 
UdluiutMiu í s d s . calón dinrios. poco alquiler. 
R.: Atsult-i, 16. entrel." 

Veraneanfes 

Grramoíón de v o í Int.-ulble, lo van-
do ú precio ac resalo por 

marebarme fuera. Asalto. 32, peluquería 

http://vei.de
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L A A C T I V I D A D 

• - lataMtta. TitlUP Bali.earlu C'.'Currido.—Taller la. 
wtlIUC nri ie . -Barbcría barita.—'.Ine.—Herb*l 
C A R N E v cerduri-B. jruT panto Gracia, alq. 5 d». 
T A B E R N A con.lda» Qárern panto. Cacharr.* 
TIENOA c me tlbli s baratn. Peinadora. Mere.» 
T I E N D A pl / iochadora. í of.cirlaa. Aceit'a y isb. 
G R A N O S . Farmacia. Carpí; teria. Pesca salada. 
L E C ERIA céntriCB. bonita Tierras de re íadio 

D. H16IÍERBS. Tallars. 71. praU 2.a 
Tp*! 1 0 > < l exposición permanente m mne» 

* w " bles modernos y do todas cla
ses. Precio* sin competencia. No comprar sin a » 
es tilcitarel 104. Hospital. 104. Entrada libre. 0 

Piamas p lapicBS. Bitpósií i): 68 .Hila. 88 
CrfilISrll «ntlfu» céntrica Srnn local. Tiendo 
iliaUtilia barata. R.: lallers. 12, tienda. 

I n i h n i » e Papeleta» de los Montes, oro, pl a 
f l t l I Í S j a S iB, platin-', dentaduras VSalones 
No vo-.daslu visitar esta casa -j Sanará oí 40 pot 
IDO. Zurbano, 8(plasa Real). • J S 
Cnwrsnrn oro, plata, plauno j «entaaoraa 
^ O l U p r O fnMn 12 tienda, próximo RamblaQ 

Se Verde tienda oa granos frente mercado, ur-
_ ge. Razón: Oigná». ndm. 81. droguería. 9 

Abanicos Gran partida (novedadi. se »al-
dan. C, Carmen. 15 y 17. i ' , l.4 

Mostrador 
lo! ¡Ganga! Se «ende la t l irda con estantería 
chalUn pista lá Concepción. C Gerona. 91. 

y escrlt itfn de ocasión. A n -
U n . 55. 5.*, I.-1 De_8 í 8. 

Peluquería en ia Rambla 
35 da. ca'ón ó la «emann, 15 ds. alquiler. Otra al 
ce tro de Barcelona, 20 's c e ló i á la semana. 
12 d». alqUIer. Plaza Tetnán, 15 j 53. portería. 
l /Sanga! Se venile mesa de refrescos, I -c»I Para 
|>* ia mesas, por 175 d*. R: Paseo S. Jaan, W . 8 

ven. 
15 

Crnmnfñn preclcsfslm-s vendo i cnalqnler OI (IlilUiUlI precio Carmati, 13. 3.° 

Me r c r i a en el» Aixampll». ant is» . 
Rabo; Plassa d'Urqui aona. 10, p o l l e r í a . 

T o ' h c v T m Por n" Poo'erl» atender, se vende; 
A a L I t r i l c l . trato directo. R.: C»dena. \ ¿ . 4̂ 

l a s b a r l l C'n lerífl-i, por 85 daros, 8 B'iniler. 
IIÍIJIIBIÍII R.; Tal l frs . 12. tienda, de 8 á 8 . _ 
I T t n A n tsbern» antisna, topeo, retirarse. 
V f c a a O Blasco Q«r«». 53, principal.».* 

Torre para DGnder E ^ ' X ^ í S i * 
tranvía C. Ntr». S r a . del C"l l . 20. Vlsfble 5 á 5 
Cl>9 innf A n casi nnevo.de los melorr». f» flnn OTammUH 8a. Bue .avista-as l»»3 D e l O ¿ l 8 

Tenda de sranos y comestible» acreditada y 
buen punto, se vende por asuntos de familia. 

P»T¿'- Arr-I"». 3. 1 ", travealr. B--quería. 

L.,v«di ros grande» y c iar 's , 150 cubos semana, 
por »5ont'<» familla.se vde. Carmen, 41, pon.» 

Carro de 
Sang». Riera S. Mi/nel, 68 9 ( 0. Gr cía. 

r»''8Pfrfe» p f p l o i<ara vaquería, 
3 

o! V#rd(id"ra vanga. Ve-do ora tienda de 
e-̂ r e ilb e». seguro sarpr e la vlii», p r ser 

ni v" acre I t id i y poco alquiler, situad» en la 
calle Arlban. Razón: Calle Universidad 1' '< ida. 

10 

El 104 i 
FUIrrla» tapizani.s, vano» moneio», y 
tarlcerlas á escocer dt " 
Callo Hospital. 104. 

16 duro», 
d U 

poninra tnáa c'"86 de mueble» y ó b l e l o s 
bUUHIlu Tapmeria, 50, Ueada. 5 . 

coser, se compran de todos tiste -
. i l « 8 , l 9 , T a I l e r s , Ojo. 19. S 

ferlBenteo,perlas, •smnrqldit. x a , o i í t» . oltttj . 
uoydenladoros, P a « a a i » t a » n*.'!.'- , '* 

CondeAaalto. a Senlat freataCri l l t s U f o n S » 
tomi cilindrico do pre* 
cisión de I A I'90 me
tros entre puntos, muy 

reforzado. Aribau. 152. antoraóvllea. 5 

atrimonlo sin hilo» admitirán 1 ó 3 c b a l l e r n » 
con 6 ain asiste cía. Poniente. 40, B - M * A» 

Ma d r e é blia caVtellanas ceden hablt. bslcón 
calle, co i aslst * Rda. S. Aotaulo. 81, pral. I 

Aribau, 81, a.^ri.^Habltadrtn IndependientOi 
«•balcón calle, prra caballero, cou asistencia. 
Cnmllla francesa de<e» un caballero i todo es-
v t a r ó solo d comer. Plaza Letamendl.aa. p a U 

para caballero respetable, 
calle Bruoh, cerca á Corte». 

R¿iz6n: Rambla Centro. 57. anuncio». 20_ 
Huespedes de luio 9 

Esperanto, o 

Slabllación 
erntlt* Razón aa casas de 

""'^ todos precios. Xnclá. 6. ft. 

R m W i ^e Catainfl». 44. «.*. I.*1 Buena UlUÍA habitación con asistencia. 1 
"ífnéspcdes á torio estar, de<de 60 ptas. mea, J 
_ semanales 14 ptas- Hospital, 101, 1.a, 2.* t 
Á t o í o estar ó solo á comer desde 40 i i00 ptas. 

•í imea. Bonitas habitaciones. Canuda, 35,1.*, I . 
Pala balcón calle, o n ó ais aslstoncl . precio 
^módico . Valenda, 842. pral.. chaflán B a l m e s j 

cata n.irticu'ar desea do» ó tres lóvenes , 
solo á comer. Hospital, 68. 2.*, t.* E n 

Se c e d e l m b l t a c i ó n á I ó 2 caballero» con torfs 
asiste ida ó solo aormlr. Poníe ite, ei-5.3 a.*a 

2 A * amtflo» pagarán de 70 á 80 ptas. men-
v anafe» por vivir en familia, por Paseo 

d e l » Diputación, en planta baja. EscrIWr Plszs 
Bucnsuceso, E l Cicliata-Sar. 
•¿"amllla castellana ceden lnb«. de 10 á 55 pese-
*• tes me» y tamni.; i to la nsist." Hospital, 47-i.* 

B " 

H 

M 

onita» haliltacionr» con ó dn asistencia, hay 
'poen familia. Mallorca. 189. I . * . 1.» 
'.sbitadón con balcón para cubillero, con á 
sin, Nueva San Prancisco, 1 9 , 3 . , _ 
'adre i hila desean nn caballero ñ lodo estar 
'ó solo á dormir. Taller», 75, a.*, I " 

En calle Aragón bonita habitación amueblada 
por 17 ptas m -; á persona forii.al. R.: Ballén, 

número 5i), eataiico:_ 774 d ,1 
Cala y alcoba balcón calle para I ó 3 cabll». so* 
wio j dormir, pred . económ. Rosal, 1,4.0. I.Mt 
C O t T P T T A arrendar farmida; dentro 6 
i . U U ¿ W £ ¿ U fuera de la capital. Informa; 
tilB A. S. Espalter, 10.4.a, I . * «. 
Cuadrsc con tuerza moinz por arrendar en Sans 
BUdlIllla p.: Cortes. 656, almacén, derecha, og 

101*10 i la Rambla en piso 1 Srn. sola ofrece 
Stóinete indepeudlentc R.; Analto, 40, cacrt* 



f Torre para afqulfar 
en I« parle «Ifii de Gracia, buena orlenlación, á 
aospasog Uel tranvía, con firande» y hermosas 
aouau^nes . esulondldo iardin, afina muy abu i-
^ . , e • ¿ " j l,l,,í',?d? ,̂•,• cu'lrto de '>Bñ '• etc- Ra-g'l'e de Villafranca, numero 30, I - " JO 
gra. discreta cederá bonita gabinete Indepetv 
wdlentej^cab. Eacriulr i L . C. B, tianv 69,554 
CR'"ILÍ- ?.e desea alquilar en I.13 alredore» del 
-f-y££!E.??P?^L?5ÍL^alAlltonio-J'' "enda. 

P í e A 4.° para alquilar c in acuaT y fiaa, de 95 
f .WW pta». al mea. Llave»: aerra, 10, 3', a.̂ _ 
p«ra Indinttla, ae d.-s.-a alquilar ^cerca^Barce-
" lona, edificio de planta baja v uno 6 mía pisos 
gQDjagua abunda.ite. Otenas^Dlliiylo. n.' 13. 3 

¡IN'QUILTM'OS! 
^onje^oa qaejiay para alquilar e i e s u . 7 
Tonto Raroblt, dlalinjulda Sra. ced^lindo fla-
" b í n e t e independ. á Sr. R.: Virreina, Eacrle. A. 
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I TTaMI». amu'bladas con cedna para matr tm. 'ó 
I ^cabal lero i dormir. Taller». 48. I . " . 8.* 
TílPPR ChllStcno muebles I . * ; dos í elejlr, 
t u i 1 o una B duros mes. Casa Solero, Car-
dedeu (nunca ha habido cólera). 5 

Ce ha perdido un perrito netro con patas color 
"^marrón, pelo reclin cortado. Llevaba o l l a r 
con ol nombre do Poppy. Se íratiflcará su devo» 
lucloji, calle Oalvaay, n.» a l , torre, S. Oervaslo, 
Co ha extraviado un cachorra de~raza perdJ-

^ÍSÍ" co'c" canela con una mancha blanca. Se 
¡¡ratllicará su devolución. Calle de Arles*. 6. 
torre, San Gervasio. 

Señoras: Tenjfio buenas cocineras y camareraa 
con inform. Sra. BJIICL Ramellera»-20-2*-5* 0 

Sra. Bonet facilita buenas cosas á codnerVsi 
camareras y para todo. Ramalleras. 20, 2 .° , 5. 

Serüicio íeíeflpáíico ? telefónico 
de nuestros corres?, onsaí^s. 

I ñ % á ñ d , provincias y exfrsnjera 
Portugal y E s p a ñ a . 

# Madrid, 11 Julio (2 tarda). 
Esta mndruijada se supo que había recibido orden dé marchar 6 la frontera portu • 

fiuesa el regimiento de cazadores de caballería numero 25. Lo forman dos escuadro
nes con un conliníenfe de 560 caballos Se trata de constituir columnas volantes en 
los límites de España para impedir las molestas incursiones lusitanas en nuestro te
rritorio. 

Recientemente entraron varios soldados armados, que prendieron y apalearon á 
anos conspiradores monárquicos. E l reil niento marchará mañana, á las cuatro de la 
íarde, en tren especial, en dirección á Orense y Verín. 

Se asesurn que también será enviado un cañonero para vigilar por el río Miflo J 
evitar sorpresas y extralimitaciones. 

E l señor Vabconcelhoa ha vuelto á visitar esta msflana al jefe del Gobierno, lamen
tando las exageraciones que en las noticias relacionadas con Portugal publican algu
nos periódicos. También se dolió de la desconsideración con quo una parte de la 
Prensa se ocupa de su persona. 

El señor Canalejas negó que haya convenio alguno entre España y Portugal para 
reducir á prisión á determinados revolucionarios lusitanos. Esto no puede hacerse, 
*ntre otras razones, porque entre ambas nación ;8 no hay relaciones oficiales Lo qne 
^a hecho el Gobierno español ha sido expresar al representante de Portugal en Ma
drid su propósito de evitar que en España sa conspire contra Portugal, persiguiendo á 
aquel as personas que notoriamente se compruebo que están complicadas en la cons
piración. 

Las dos columnas volantes que han de vigilar la frontera están ya formadas. Una 
A p e r a r á hoy mismo rt prastar servicio y la otra lo hará mañana. 

Cominúan las dudas sobre si fué ó no atropellado un cura en Villar de Bos. E l al« 
calde de Verín Insisto en afirmarlo. 

E l »uñor Canalejas ha conferenciado cor. los directores de la guardia civil y cara-
meros para que la» fuerzas á sus órdenes extremen la vigilancia en la Irootar*. 



B? 3 4 
iios pescaáeras.-Cotissía ? excurslftn.-üa M a d8 HraacsI^sJ 

Madrid, 11 Julio (2tardeV 
Esta tarde ha visitado al sedor Canalejas una Comiaiiin de pescadero» de M»" 

drid 
E l tefe del Gobierno deda hoV qa« estos Industriales van S tañer un graflo dls ' 

dusío « é recibir una dura lección. Son IOT mis roboldea a ac«ar la nueva ley; pero 
acaso Ignoran que el Gobierno está en co nunlcjció.i co.i oescdieroa de aanvin der y 
de Cetaluna, auehan hecno excelente» proposiciones o«ra que se pualQ vo ide- pes
cado bueno y barato. Hay hasta quien ha ofrecido a! Gobierno establecer un merca
do especial para la venta de pescado. : j i i - ' 

—No »e piede luchar—aiíreá* el presidente—con el Gobierno, que esta dispues
to por todos los medios á llevar «delante una ley en la que ost* granJementa In ten 
sada la opinión pública. j 

E l jueves »c ecle-rará Consejo de ministros. Ten:lr3 carácter puramente admi
nistrativo. Después irá el seflor Canalejas á San SabastUn, procuran lo eítar J»6 "I8* 
¡jreao en Madrid el domingo, en cuyo día empezará su VoraniO al ministro do la uO-
bernaclón. 

Seflün ha manifestado el seflor Canalejas, h Junta de Arance'es y Valoraciones 
ha adelantado hoy muclio en su trabajo. L a remi.j.i lia •¡lio lar j a é interesante. 

Casas baratas.—Los recaudadoras da arbitrios-
Madrid, I I julio (4 lardej. 

E l ministro de la Gobernación ha expresado hoy su propósito de que el ^ l amen
to para la aplloción de la ley de casas baratas quede terminado lo antes posible. 
E l reglamento provisional quedará hec.'io en e! plazo miximo de un mes. Mañana pu
blicará la Caceta una circular & los itobernadores encareciendo la importancia do la 
ley con objeto de que vayan preparando al publico y á las entidadis paru utilizar sus 
beneficios. E l st ftor Canalej lejas decía hoy que cuando se publique 

él preside en Valencia procederá á la 
el reglamento de esta ley 

el Patronato que él preside en Valencia procederá á la construcción de 200 ó 250 
casas. 

E l alcalde de Madrid, comiendo ayer con ell seflor Canalejas, le expresó su sa
tisfacción por el resultado del concurso para la provisión de las plazas de recauda
dores de arbitrios municipales. 

ot hucláas.—El cólera.—Una embajada-
Scflún noticias oficiales, continúa algo estancada la situación de la huelga minera 

de Puertollano. 
No hay noticias oficiales nuevas de la huelga de Zaragoza. 

V En Gobernación no se tienen hoy nuevas noticias relacionadas con «l cólera. 
Por el ministerio de la (lobernación se han adquirido para el parque de Sanidad 

civil diez barracas Do«ker nida, tipo perfeccionado, cuyo coate asciende á 105,530 pe
setea, con el fin de aumentar el material de alojamiento de enfermos que posee el E s 
tado para atender ú las necesidades de una epidemia colérica. 
• Hoy ha llegado de San ^ebHstián el decreto firmado por el rey nombrando embaja-
áor de Espafla en el Vaticano á don Juan Navarrorrevener. E l decreto se publlcnrá 
mañane en la Gaceta. 

Procesos .—Sumarla militar. 
Madrid, 11, J ulio (5 tarde). 

En el Supremo de Querrá y Marina so han visto dos causas: una contra Ram-fa 
Clemente, que en Manzanares mató á un cabo, y otra contra el socialista Toborit por 
reparto de la convocatoria de un mitin en Bilbao. 

A consecuencia del incidente ocurrido días pasados en Granada, en el que f idurab* 
Un fleneral que mande una btignda en aquella plaza, el ministro de la G ierra inició su
maria en averiguación de los hechos, y algunos indicios de culpabilidad debieron en
contrarse contra el general aludido cuando por disposición del capitán general de An-
dalncfa ha sido nombrado juez intructor de la sumaria empezada á formar el general 
de división ür t iz de baracho, que ai electo se lia personado ya en Granada, dond" 
ceti prosigoiendo con gran actividad las actuaciones. Consecuencia de todo dio e» 
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nn decreto ^ae hn firmado el rey por el cual se relf^i al general de brinda don Leo
nardo González del inando de la primera brigada de la cuarta diviaión. Para sustituirle 
ha sido nombrado el de igual clase don Federico Santa Coloma, que se hallaba en si
tuación de cuartel en Madrid. 

El embajador de flleraania y el de Francia.—De Ifléjlco. 
Madrid, 11 Julio (5tarde». 

Ha salido para San Sebastián el embajador de Alemania. 
En dicha capital se encuentra ya el cmbaiador de Francia. 
E l ministro de Méjico en Madrid comunica el siijuiente telegrama que ha redbido 

í e su Gobierno. 
ffLa situación del país mejora. Avanza el licénciamiento de fuerzas revolucionarias 

V se espera que terminará pronto. E l estado económico es excelente, como lo demues
tra el aumento de las reservas del Tesoro, que sumaban 62 millones al inaugurarse el 
Gobierno interino y ascienden ahora á 63.» 

Maura de olaje.—Regreso de Dalo—Wlarclia.-Flrina del m . 
Madrid, I I Julio (12 noohaj, 

En las primeras horas de la maflana de hoy ha llegado á Madrid el jefe de los con-
«ervadores. Vino en automóvil, procedente de Fortuna, y sin descansar salió en segui-
•la A tomar el rápido del Norte para encaminarse á Bilbao para asistir al entierro de 
qu amigo don Ramón Bergés. Le acompañan en su viaje don Mariano Pañoso, el 
conde de Torreanaz y don Alfonso Pidal. 

1:1 señor Dato ha llegado á Madrid, de regreso de París. Esia tarde ha marchado á 
La Granja, donde pasnrá algunos días. 

En el correo oxpreso de Galicia ha marchado á Oviedo don Melquíades Alvarez. 
La firma de Guerra contiene los siguieutes decretos: 

, Disponiendo el pase á la reserva del general de brigada don Basilio Fernández 
Grande; ascendiendo á general de brigada al coronel de infantería señor Pérez Royo;, 
nombrando jefe de la Escuela Central de Tiro al general de brigada don Gonzalo 
Carvajal. 

JE» E : 
Los portugueses.—Huelga y fiesta^. 

Orenao. -Conlinúan las protestas de elementos diversos de Veríu contra las rei
teradas incursiones do la guardia portuguesa en aquella población para vigilar y per
seguir á los emigrados. 

Ha salido para la frontera et jefe de carabineros. 
L a policía intentó detener en U calle de la Paz al carbonario Das Nebes en .virtud 

ê una denuncia. Nebes agredió con un bastón de hierro al agente Julián Rodríguez, 
causándole una herida en la frente de pronóstico reservado. Se le detuvo y fué con
ducido á la Inspección de policía, donde se presentaron á protestar algunos radicales, 
que fueron expulsados 

Valonóla .—Se han aeclarado en huelga trescientos pintores revocadores, los 
duales, en grupos, recorren las casas donde trapajan sus compañeros, roquiriéndoles 
para que secunden el paro. Los huelguistas eso rar. que el a'calde convoqu; á la Jun
ta de Reforma» Sociales para contestar á la consulta que formularon. Esperan tan-
Bjén la contestación al ultimátum que dirigieron á los patronos. 

Para las próximas flestis llegan muchos forasteros Se sijuen recibiendo adhe
siones de aviadores extranjeros para la carrera Valencü-Alicinte. 

Aviaclón.-Denuncla.-La miseria. 
' * AUoaate. —L» Prensa local ha pedido al gobernador militar que permita la entra-
4*ea el castillo ds Santa Bárbara el día que se celebre la fiesta de aviación. Desde 
JpHva i Alicante, á cada diez kilómetros, se situará un automóvil con ciclistas auxl-
"•res para prestar servicio de vigilancia en todo el trayecto que han de seguir los 
""•dores. 

Fn el Juzgado de Denia s» ha presentado una denuncia sobre supuajto infanticidio 
«•aietido en una casa de campo do V'erae!, donde vive Francisco RoJríüuer. Se afir-
B * qoe «1 soceoo er* soaoaio del juez municipal, el secretario y el médico* 
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Mafiana, convocados por el jjobírnaáor ctvll, se re'jafrán «n eu despach» oflclaj 

pewonnlldades y representantes de la Prensa local óon óblete do estudiar los me líos 
de conjurar la miseria en que se hallan la mayoría de loe labriegos d consecuencia d«lj 
ú.tlmo pedrisco. 

L a huelga de Zaragoza. 
Z a r a g o z a . - E l servicio de vigilancia ha «ido redoblada é las primaros horas de la 

maflana. . 
Er.traron ai trabajo la» obraras do alauttas fábricas de lona, Sitos y corsés. Gru

pos de compañeras acudieron más tarde; las invitaron al paro y lograron que s» ad
hirieran. 

En la calle del Cinco de Marzo, fronte á una fábrica de corsés, ss estacionaron 
grupos numerosos y la guardia civil se vid obligada i dar una carca a un grupo do 
obreros. . j - * • ».» ' 

En el paseo de la Independencia, plaza de la Constitución y calles de San W -
Suel y San Gil se han practicedo elguna» det^ncione». Los comercios cerraron cutn-, 
do se dló la carga y lüego volvieron á abrir, dejando entornadas las puertas. Se 
pro ui > revuelo y habo carreras y accidant-. i. üctio deteníaos pasaron al Juzgado 
especial, conducidos por la fuerzi púnica. E i Juzgado B2 f\i Incautado 4?,A,l)l,í,l!.aV 
a nias que enconiró en pode- de los detenidos. Entre éstos se halla Mlngulllon» 
presidente de lit Sociedna éc ilpú^rafoi». . 

E l paro es mas general que nunca. Al Gobierno civil llegan constantemente petl' 
cienes do industriales eolicilando el auxilio Ja la autoridad. Hay dif culUdas para 
prestar auxilio á todos por la escasez de la fuerza pública. El páro se lia entendido a 
Bpila y A legón, que poseen dos azucareras de 300 obreros cada una. 

E l aspecto du la huelga parece de lucha del proletariado contra ta Aeodadon pa
tronal constituida recientemente. Ea, pues, unu lucha de clases. 

Toman perto principal en la huelga los carpinteros y ...atalilrglcos. cuestiones , 
de. amor, propio han venido á complicar la huelga y se hace muy difícil la solución., 
Se han buscado ya numerosas fórmulas conciliadoras para qa-s no haya vencedores 
ni vencidos; pero ninguna de estas fórmulas ha dado resultado hasta ahora. Una 
Comisión de huelguistas ha Visitado al'gobernador para solicitar, la libertad de loa 
detenidos. E l gobernador ha contestado d los comisionados que en aqu^l raoment o 
desconocía los hechos en detalla y que nada podía hacer por estar lo» detenidos a 
disposición del Juzgado. 

Pera esta tarde estaba anunciado un mitin en el Frontón. 
E l capitán general ha dispuesto que Veinte lanceros estén dispuestos para aumllAI 

á la guardia civil en el caso del menor desacato ó desorden. 
La Cruz Roja ha montado en el caf¿ do Europa una ambulancia, además de las 

ocho exlstentea. 
Se habla de determinadas actitudes de los camareros y dependientes de comereld. 
Lo» duefloe de los cafés tienen acordado en principio cerrar sus estableclmlentoe 

alcontlndá el preíente estádo de cosas. 
Los tiuógrufos se han reunido en el Circulo Republicano para cambiar Impresiones 

y tratar de las gestiones para conseguir la libertad del presldénle. 
pfsde mahutia holgarán también los panadeíos, camarero» y dependientes de vav 

ríos ¿remios, entro ellos ultramarinos y comercios. Estos dltlmos y 16» camáferoí 
acordaran la huelga en una reunión que se celebrará al anochecer. 

Durante laa cargos se cayeron dos güardlas civiles da ch i l le r ía , que resaltaron 
ilesos. Como los sablazos sa daban de plano, no hubo ningún contuso. 

hn el monunto de mnyor excitación, la guardia civil Cargó los fusiles '$, í l rüldó 
de la preparación, nuyeron los huel^uistafl. 

Tnmhién entre los patronos promueve grandes discusiones la fórmula, siníqu* has
ta la f^cliahayMii dedaiJo acepurL ni recnazana. La actitud de intransigencia no lia 
variauo ni en uuu, ni en otros. E l número de huelguistas serú de doce mil y la vida 
de Ta ciudad qu<i«ard en suspenso mañana. 

Ademas.hay gran excitactd.i de ánimos. Se han enviado parejas á las cuenca* del. 
GálUgo y lorrero, impidiendo á los huelguistas ejercer coaedones en las fábricas. 

E l aspedo dt la población es mucho mas serlo que ayer. , . 
Se han reunido en e) Centro Mercantil vario» patrono», tratando de la eotudón-
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^ w a esta tarde había anunciada la reunión de un tribunal arbitral formado por direc 
«ves de periódicos, el presidente del Círculo AWcantil y un obrero. . 

. Los patronos conceden la jornada de n le^e lloras en los meses de invierno y en 
'os restantes de diez; pero los obreros se obstinan en su primitiva petición. 

El Terror.—Txe.n militar. 
Oáais.—Ha llegado el Terror, procedente de Larache. continuando el Viaje é I 

Carraca. 
De Granada ha llegado un tren militar con el escuadrón de Vitoria, compuesto d« 

140 caballos. L a mayoría de los soldados son de esta provincia. 

Los monárquicos per:uroadjres. 
BtoiMUrlz.—Se ejercí la c nsura con gran eiergía. Los despaclios que se envían 

é Madrid son transf JrmaJos por coupleto. Cund ían lo órJan ;8 del J ¡bierna, ¡ai au 
tofidades han empezado la expulsiói Ja sta pojl ición y del balniarlo de los cente
nares de portuguesas que aqjí.se encuentran coisplranlo. 

E l mismo día salieroi en distintos cirru Í]ZÍ m is Je 63 sospschosos. Nlnjuno de 
ellos se internó en Portagal. 

So tienen noticias de carácter oficial de que el capitín Paiva Cincelro so halla 
refugiado en un caserío próximo á Tuy en compaaía de un jesuíta muy conocido en 
Usboa. 

La familia de Paiva se halla residiendo en Tuy Jes Je hace mis de dos raeses. 
Los republicanos han enviado uri mensaje al señor Canalejas para excitarle á que 

persevere en la expulsión de ios conservadores portuiudS33 por causar un veriade • 
r6 trastorno en la región gallega. 

Inlransígencla.—Las comunicaciones marítimas.—De Ualsncla. 
Fnertollano.—Continúa la huelga en el mismo estado. Los patronos están cada 

vez más intransigentes. Hoy han celebrado varias reuníanes, sin llegar A un acuerdo 
con los obreros. 

Han sido deapedidos los obreros esquirols que trabajaban en una de las minas. 
Las Sociedades obreras han acordado dirigir un: peiici m colectiva ai Gobierno 

para que se cumpla la ley de comunicaciones maríti ñas, publicinJo e el reglaminto 
adispensable para su ejecución y consignando en pres ipaesco las cantidades preci-

aas. También pedirán que no se hagm ya mis vari:cioíes en dicha ley. 
Valonóla.—El alcalde presentará en la próxima sesión un dicta nen para que 

sea votada la cantidad de'20,000 p^satas para contribair al monimjit) i Llórente, 
Dos vecinos de Gata se han pressnt ido á la Co nisi Sn que organiza la care-ra 

Valencia-Alicante, ofreciéndose para tomar parte en ella con aparatos de au in
vención. 

Donostiarras. 
Baa SobastlAn. - A la hora fiñ da salieron los balandros, segaidos por el torpe

dero número / . 
Durante las regatas se cayó al i^ua el velamen del balandro Pitusa, de don 

Eduardo Gullón, estando á punto ¿s ocurrir un percance; pero, afortunadamente, no 
ha ecnrrldo nada. 

El balandro Guria abordó al vapor Maraelma. E l Gurla sufrió algunas averías. 
En la serie de 15 á 10 metros el Hispania ganó la copa del rey. ElsegunJo pré

stelo obtuvo /o /^a, propiedad del duque de Medinaceli. Venció en la secunda 
Prueba Dóriga, que maflana, ú la? tres de la tarde, disputará la prueba definitiva da 
la copa de la Liga Marítima 4 Carmen, segundo v.icedor en el día de ayer. En la 
•erie de 8, 7 y 6 metros no ha habido compensación y se cree que ganó la copa del 
rty S i r i a I I . 

Los duques de la Victoria han regalado una copa para el ba'andro que haga en 
menos tiempo la regata de crucero de San Sebastian á Guetarla el próximo jueves. 

t i señor Garda Prieto permaneció tojo el lia en su de paeha. R cibió varias til-
«Itas particulares y al cónsul de Méjico. A las doce y media sabii á Mlramar, de don
de bajó á la una y m:dla. Dlft) á los periodistas que el rey había firmado los siguien-
tes decretos: 

Nombrando vocaj de la Comisión de Có ligos en la vacante del señor Martínez del 
Campo á don Buewventura Mujtozi adra tiendo la dimisión del cargo de vocal da k 
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Junta de aranceles i don Andr's Mfn-'uez y nombrando para sustUuif 1« 6 don Juan 
Orueta; nombrando en la vacante de don tduardo Ibarra d don Manual Vízquw se
nador del reino; conrodle-do -íran crua del Mérito Militar al corone! do artillería re
tirado don Casimiro Lana) >, que ha sido director de la fibrlca de artillería da Sevi
lla; relevando del mando de h pri nera brUada da la cuarta divIsMn d d^n Leonardo 
González y nomorardo para dicho carflo á don Federico Santa Coloma, 

bl ley i . a á Santander el día 16. comenzando las rejataa el día. siguiente. 

De Gobernación.—Da una conferencia, 
Kadrld, ti Julio, 

Se han recibido en Gobernacldn telefirarnaa oficiales do Alicante que dan cuenta 
de hKberse desatado en la rejión grandes tormantas. 

En Puertollano reuniéronse para tratar de la huelgo patronos y obreros. Créese 
que se llegará á una scl.ición. 

E l seftor Barroso conferencld con el seflir Gírela Pristo. E^te U d 'h q IO no te
nia detalles de la conferencia celsbradi en París por el seflor Péra i Cdballoro con 
el ministro de Negocios extranjeros de la Repdbllca francesa. 

Protección ¿ la Infancia.—Crucero misterioso. 
" En Gobernsclón reunióse, prendida por el seflor Barroso, la Junta superior de pro
tección á la infancia. Ent e otroi asuntos tratóse de la reorganización de las Juntas 
orovinciales. 

A pisar de las Investigaciones practicabas, el c r l i enda Mirnflores continua en 
el m*8 profundo misterio. Las declaraciones de varios testigos no desvanecen las 
nebulosidades. 

Xaa Pronoa? 
L a Epeea, refiriéndose d la cimpafla que vienen hoclendo ios tenientes do alcalde 

contra los industriales, dice que serli pía >sible esto en otras circunstancia a, pero 
a'iora es una campafla de voncianza por no haberse prestado el comercio * aervlr la 
farsa rebajando las subsistencias de momento para volverlas á subir después. Ahora 
comienza el comercio á sufrir las consecuencias do esa enormidad por no haberse 
opuesto é la ley de supresión de los Consumos. Cuando llegue el mes oue viene y 
tenaan los comerciantes que pa5ar el 75 par 100 de recirgo» por la contribución é in
quilinato y otros impuestos, entonces comprenderán {llenamente la enormidad que se 
ha llevado á cabo, 

E l Liar lo Universal en su artículo de fondo, comentando la ectltud en que parte 
del comercio da Mkdrld se ha colocado con motivo de la supresión de los Consum}*, 
dlc • aue A B C abre sus columnas á un artículo en que se censura aliseflor Canalejas, 
, cusTi dr i j de apóstata nada menos por no consentir una mal llamada libertad que 
constiuyo un despojo á las daaaa pobres de Madrid. i _ J Í V . , . • , , . . 

Anuncios ©n " E L DILUVIO53. 
PRECIOS POS CflDfl mSEReiOJt 
1.a página (cuerpos).. . . . . 
De uús p <sjlnas id 
Larga (cuerpo 6) . 
Corta id. (entran 50 letras). 
Sin título (cuerpo 7). . , . . . 
Con id. id 
(cuerpo 8). . . i . . , . . 

(10 líneas). . . . . . . 
última (10 Hiica?) , 

Id (20 línea») 
Pora el SUPÍEMENTO XLUBTBADO 40 céntlmoa línea, cuerpo 

4a un tercio de oncho. — • 
SI twussio del (liubre i cuf o d«l pOblictN 

B S O L A M O S , . . 

AWUWOIOS. , . 

E E M 1 T I D O S . . . 
G A C E T I L L A . . . 
P I S D E P L A N A . 
Id. id. 
í f . td. 

9 
l 
OVÍO 
025 
1'25 
0'75 
5 

10 
15 
30 

ptas. \[otx 
id. id. 
Id. id. 
Id. Id. 
id. id. 
Id. id. 

i r 
Id. 

6, colantna 

i i ^ . - w — — 
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Do A f r i c a ; 

Del litoral y del interior? 
Ceuta.—En Tetuán hay tranquilidad. E l zoco estuvo ayer may concurrido. 
Hoy han salido para la Península en el vapor Virgen de Africa cuarenta y doa 

penados. Sólo quedan doscientos en la fortaleza del Hacho y en este mes concluirá la 
evaciación. 

Varios vecinos de esta población que han regresado de Gibraltar dicen <jue allí 
«stá preparado un regimiento inglés de línea, el de la Reina, para marchar á Tánger 
al primer aviso. 

Procedente de Italia llegó el vapor Atlas y por el telégrafo de señales comunicó 
que tenía patente sucia. Se reunieron las autoridades, acordando enviarlo á Cádiz 
Para desinfectarlo. 

TAnger.—Continua el rosario de invenciones, exageraciones y tergiversaciones 
acerca de nuestra acción en Alcá/.ar. 

L a Dépéchc Marrooainc publica hoy un artículo, bajo el título «Cortan los cami
nos en Alcázar», en el que con todo lujo de detalles relata varios incidentes y entre 
ellos el de haber sido desarmados algunos viajeros que cruzaban el territorio ocu
pado por las tropas españolas y haberles sido devueltas las armas después de pasar 
dicho territorio. 

Como todo el mundo sabe, este proceder es regular y correcto y es el mismo que 
los franceses aplican en la región de Chania y el que últimamente ha aplicado la a l -
mofalla del sultán que se dirigía á Fez. 

L a Dépéche se guarda bien de justificar el título del artículo, y tanto los indíge
nas como los extranjeros aquí residentes se extrañan de que se permitan tales pro-
vcciciones á un periódico oficioso y subvencionado, mientras la Prensa local españo
la está extremando la nota de corrección y se abstiene de relatar y comentar muchos 
actos de los franceses. 

Las noticias de Mequínez describen al nuevo bajá como un hombre cruel. Los 
hebreos son objeto de malos tratos. No respeta tampoco á los protegidos españoles. 
Afiaden las noticias de Mequínez que se preparan fuertes almofallas para enviarlas á 
Alcázar y Laracrte. 

Las noticias de Alcázar dicen que no ocurre novedad. 
En vista de la efervescencia que reina en el comercio de Tánger por los quebran

tos que le ocasiona el cambio de moneda, qus varía de un día á otro, y aun dentro de 
un mismo día, cinco enteros de diferencia, la gente critica duramente al Banco del 
estado, que debiera servir para regularizar la circulación. 

Durante todo el día no cesan de pasar camellos cargados de fusiles y municiones 
que desde los almacenes de los cuarteles inmediatos siguen el viaje á Fez. Dícese que 
jran allí cuantos elementos portátiles de guerra hay en Tánger. Esto se relaciona con 
M Pos'bl''4â  te algún proyecto sobre Alcázar, aunque se tiene por imposible que 
Muley Hafid se deje arrastrar per Francia á una política de aventuras. 

Dicen de Larache que la barra está magnífica. 
P e ñ ó n de la Gomera. -No ha bajado á esta plaza, como se esperaba, el santón 

namidu, obedeciendo á ello el haberse recrudecido las cuestiones que dividen á las 
cabilas. 

Los beniurriagos, ayudados por otros cablleflos, acometieron á los beniufrasis, tra
bándose una reñida lucha después de incen liarles y saquearles un poblado. De la ba
talla no salieron victoriosos los beniufrasis, que fueron los que vencieron la ultima 
vez, habiendo obedecido la derrota de áyer á estar divididos. 

Ha llegado el vapor pesquero Rosalinda, de la matrícula de Barcelona, que ha Co
nrado regular pesca en aguas de Chafarinas. 

L A S RUINAS DE MI CONVENTO 
M I C L A U S T R O 

Octava edición española ilustrada coa graa número degrabados 
6o venda «n la» príncipaJos librería* y «n esta Admioistraaou» 
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Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S . 
Huelga termínada.-^EI conflicto marroquí. 

Bot te rdua , U (2'52). 
Ha terminado la huelga irarítima, , /rriin. 

Pa t i a , 11 (5'49). 
Le Temps dice que la protesta de loa Estados Unidos sobre la ocupación de Age-

dir es exacta; pero en cuanto á las intenciones de la gran RepúDlica norteamericana 
dice que es prematuro predecir cuáles pueden ser. 

Aflade que M. Selvea ha pedido detalles al encargado de los asuntos franceses d« 
Tánger sobre los supuestos excesos cometidos por las fuerzas españolas en Alcázar 
con súbditos franceses. 

También dice dicho periódico que Camben y Kinderlin están de ecuerdo respecto 
á la interpretación riel tratado de 1909. sin que hayan examinado aun el estado de cofis 
producido á causa de los iiltimoa acontecimientos de Marruecos, que deberán ser apre
ciados bajo el punto de vista contenido en dicho tratado. 

Rftbat, 11 (6'52). 
E l general Moinier se reunió con el general Ditte en Tiflet el día S de! corriente. 

El primero, que está «ufriendo un rudo ataque de fiebie, dejó la columna y s» halla en 
Rabat 

Wogador, I I (9'25). 
La» filHmas notfcfa» de Agadir cénfirman que el comandante del BerUn visitó al 

pachá. 
La reglón f?ora de cslma completa. 
Es esperado el cala Quellauli, al que se darán instrucciones. 

X.ondres,1í (11). 
En WCámara de los Comunes ha sido Interpelado d Qoblerno sobra las protes

tas de que es objeto el nuevo pachá de Marrakesh, hombre cruel y sanguina rio, que 
somete á las mayores torturas ¡1 los que caen en sas maaas. 

Mr. Grey ha declarado la certeza de dichos extremos, pero añadiendo que el 
Gobierno inglés no podía intervenir en el asunto por tratnrse de un funcionario 
nombrado por las autoridades marroquíes. 

Un despacho de origen privado dice que en algunos puertos marroquíes los 
aiuancros franceses protegen á sus compatriotas cor» grave perjuicio da los In lo rc 
t.es Ingleses. 

Se ha abierto une Información para depurar loa grados de certeza de la de-
nnnda. 

33a la Cámara francesa. 
P w l » , I K S ' Z S ) . 

M, Salves, hablando en la Cámara de la conveniencia de fijar la fecha de las inter
pelaciones sobre Marruecos y sobre todo acerca la ocupación de Añadir, ha apelado al 
patriotismo de los diputados, añadiendo .:ue Uis negoc aciones han comen tado y prose
guirán con la calma y prudencia necesarias, haciendo honor á la dignidad de la patria. 
Cuando llegue la hora - ha dicho—el Gobierno se someterá al voto de la Cámara para 
que ésta juz .'ue si el Gabinete ha estado á la altura de su misión La negociaciones se 
llevarán u cabo con cuidado sumo, para que queden á salvo loa latíreses del país v el 
honrr de Francia, manteniendo con Alemania las mayores comentes de lealtad y abier
ta confianza. (Grandes aplausos en la extrema Izquierda ) 

A pesar de las protestas de M. Jaur s, la Cám ra acuerda demorar sine die las in* 
terpelai ionts sobre Marruecos por 4 /6 votos contra 7?, 

M, Jaun a presenta una moción tendiendo á crear un Consejo superior sobre los da 
las Compañías de ferrocarriles. 

Promuévanse varios incidentes que degeneran en tumultos. 
M. Calllau\ pide que el asumo pase de nuevo á la Comislén y presenta la cuestión 

de confianza, saliendo triunfante el Gobierno por 249 votos contra W. 


